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CONG.RESSO NACIONAL 
Presidência 

convucação de 91~ssão conjunta pc:.ra ~precfação d~ veto 

O Presldent.e db Senado Fede-ral, ftos têrmos cb artigo rfl), § 3.a da do Rio de Janeiro, e de incêndio em Guaratinguet~ .. E:St·ac1o df' S!io Pnm~J 
!OllSL.tu.~ão I'<!àend1 e cto attigo 4b do R.Eg:mento Comum, c:mvoca as duas bem ccr,1o reparar prejmzos resultant.<.s do dttabarr.ento do !;dlflcj0 Cã.o, 
~a.sas d;;~ t:l.H;.:~·esso .Nac,onal para. em sezsão conjunta a re!'.lizar se no Luiz Rel, na cap:tal Ffileral 
1a 'l de ou~ubro t:~rox-mo. as 14 soras, no cdif r.io da Câmara dos Deputados 
tmheccrEm do veto 'Jre5Jdencial ao Proieto de Lei w.) 2.450. de 1957, na Ser.acto Federal, em !1 de "<'t.('lr.bro de 1958. 
:ãmara dcs De.putacios, e n." 30. de 1958, no Sen~l.:lo F'ederall que abre, senador cunha Melo 
elo im~terto d·a V:a~ã·J e Obras Públ!ca.!l créd:to te.l'Ke:al para Encorrer 
itimas de explosão em OramachO, Mumcipió de~ Dl!lJ.tle de Call:las, Estado PI.·jmeíro Secretál'io, no exercício da Pl'estd~ncta 

Presidente - vvav ooulart fVlt~ 
're5Jdt'nLe aa REpllollt:at. ., 

Vzce-f',eslaer •. (.B - aeuaei.Or Ap!.llO­

l1o Slll!e3 

l,' Sec1elárto - Sen.aétor. Ç UnO 8 
deU o 

3. · Secrettlrto - SeDe. dOr 6 r e I t 8$ 
~ava1canu 

3. • se(.'1 etano - senadot Vtotor1Do 
rre1re. 

t.· secretárto Set.e.dot oommgCJ~ 
Vellasro. 

1." Suptente - Senador Md.tblti 
:>:ympl!l. 

:1. • suptente - Senador Pnsco do< 
Sanli:.JS, 

Lideres e Vice-Liaeres 
Da Ma•or1a 

L!cler: Filtnto MULlêJ~ •. 
VlCe~LJaeretr: 

Qa,,.DaJ VelOl'O. 
Llma Gulmttr.u~a. 
Gttt::u~rto Martnno~ 

Lnmelfa Blttenc:ourt. 

Oa Minoria 
Uder: Jcã:o VUtasoou. 

Vtce-Lluer: fl,ul Paune1ra.. 

Dos Partidor 
DO PAR 1"!00 SOCIAL 

UEMOCRA riCO 

L!der: Fllln~o MUU•r, 

DO PÁR111JO rRAJ!AUilSTA 
BKASIL.EIHU 

Licter: L1mu uuunuràeB. 
Vice-lJOeres: 

Mour$.c \1\tlra. 
SaJdo H..amuS. 

DA UNCAO DE!MC.GRAT!OA 
NI\CIUNA.L. 

Lfder: Joào Vil1a~oo~I.S. 

Vlce~LI(Jer: aw Pa.ncf!iras. 

DO Pl>l{T!J)O REPUIIL!CANO 

Ltcter: ,!\r.tt.:.la Vlvacqtul. 

001 PA.R1.1UO SG•ClAL 
PR.OGRESSIST A 

Lfder: Jlerlpoa.Jcto Cav1U..:a.nt1. 
Vtce.Llcler; I.Ano ele Mattoe. 

00 PARTIDO t.IBEl~"lADOR 

Ltder: .Novrus I'Uho. 

Comissão Dir·eltora 
ApOioruo Buli .. - pre;nuen~. 
cuona Meuo. 
Freitas cavaleaoU. 
. .crorllllO l•'relre. 
J..)Om!Dgos veuascO. 
MJ.ttll8fl 0.\'WPlO, 

t-r!M:o elOS Santos. 
~:::.ecreté.r\0: L.u1z Ns.'bneo <Dltet01 

ue.ral da S~retanaJ • 

Comlt;são de ConMitul~ão 
e Justiça 

Lourival Fnntes 
Daniel .Kr1eger 

lt ti) 

~.·est:iente. 

V1oe~~Jaeo· 

FEDERAL 
Gilberto Martnho. 
Benearto Vatàaares. 
Oà.'>PJr VeJIJt.v. 
Ruy Carneiro 12l. 
Argermro ae F.guel~do, 

Luna Owrnarães. 
!l,u1 f'aunelra. 
Att\lio V!vac:qua. 

Jarg~ Maj,'tlard. 

n·1 SubsLJtutdo tem::>•,..'l'l.rlanwntt 
pelo Srçna<lor João V1 .as.,oas. 

121 Suostttulao r.empor'l.ruum!L'<: 
pelo Senador Lame:.ra B1tenoour,. 

Secretano - OCI.eneg-us QonçA!iE-.S 

Lelt~. 

Reunlôee - Quartas ... t~tte..•. às 10,3\1 
noras. 

Comissão de Economia 
CarlOS Ltndenbera: - Presi<Sent~ tll 

Fernandes 'I'àvora - VlCI'-I';IiJ-
dênte 

AJO 0U1lnarà~ t2>. 
Mendonça Clarkk. 

Lima felxeifa 13> • 

A\i!.nc.abt.ro GUl.tnarãea. 

Argemtro de FigueU"edo. 

Juracy Magalhães t4J. 

Lla.eu Prestes. 
'u Lametra 8JttencoUI1. 

12) GUberto Martnno. 

•3) Lima outmara.es. 

f4l Mario Motta. 

Seeretárta: lly Rodr!guet Al"res. 

Reumoes - Terçaa-teuaa, lb lO 
noras. 

Comtso\1·' de H!'. ~a c 5o 
tl l:L·Itura 

MoUrâc Vu:llra ·- Pred .:tt'n'.~ 
PUOJh, ae t\llt'lru - Vll.:t:·t'r,.z.,oe.uL6. 
u· ,fk'rto M!Hl,.tl:'..a. 
Mem d-E' ~â 
~aU!C l'(..aJll;J5 

l!.'7.ef'n.;n:: t.,-1 l~(·cha , P. 
t{..-g-!01110\ t<ern!!lwl"'.!! 
t l1 StltlStltU1'"'o wmt.oi'~:-· d~~'·~1t 

;:>e.o Rr Attflo 'Jlv.H'<l'lc 
tiecret.ArJO· u.v.a tlauottl 
tv•umoo.s .... scxt<~.& 1e1.na .1.,., ,;~u 

noras 

Comiss~o ele Financas 
Alvaro Adolpbo - Pr~>RII:lanre. 

VJVaJdo Lima - VIce~l-'ralilaafltf, 

Lametra Siltenc<Lurt, 
ArJ Vlánna 
LJtná ommurAes. 
onotre ui"m:es • :Ll • 
PaUJQ Fernanaes .. 
DanJeJ K.ne1tet i!U. 
Carlos Lmdl!noera. 
Mattltaa Oll'mtn~. 
P'a.usto._ 06bUU, 

Jurac:v Ma~ra.Lhil.ea. 

JUUo Leite. 

otnon Mü.l,tl!r .. 

LiDO de Ma l.tOI. 
Novaes Ftlno. 
Aura Moura Andrade. 

supt.mtel 
Çlaspar vethso. 
'Otacilto J uNm&­
Mourão Vletra. 
Attllló Vtvac·qun. 
Llneu Pr~stf!.!J. 

Mem de S& 
lU SubStltUtdc . temu:rràrhunttlM 

peJo Sr. Fre.nctsco Gallott1 
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f2> SubStJtuUJo temp01'AJ'1QJI1enf.t! 
pelo sr, aw PalmeJra. 

secretàrio; .a e n & to- dr. AlmCi~a 
Qherm<Jot. 

Sexta..!eira.s,· l . .s 10,30 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPV.::DIENTE 
OEP_ARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIR!6TOR GERAL 

ALBERTO DE BR'ITO PEREIRA 

<:::HISl.F& DO !i:BRVIÇO DR PUBLICAÇÓR$ CHii.Fil. DA GEÇÃO OU AEDAÇÂO 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO M9NTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmprou.o nas Oficinas do Departamento de lniprenso Nacional 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

REPA!ITIÇõES E' PARTICULARP.~' , FUNCIONAR!OS 

Capital e Interior Capital e luterior 

Setembro de 1 s:;s 

sacretàrlo: José da Sllvn List~oa •. 
~uUJbcs - Quartas·leJ.m..s, 

1 Comissão EspecJal Incumbida 
' de elaborar os Proietos, do 

Código Eleitoral e do Codigo 
Partidário. 

João Vllla..c;bcus Presidente. 
Mem de Sá - Vtcc-Presldente. 
Gaspar veuoso - ·Relator do Pro .. 

jeto..- do CóOt!lV EletwraJ. 

aomcs de OJlvetre - Relator QO 
ProJeto do Cóàtgo Pnrtidá.riV. 

Lamel!"a Bittencour_t,, 

Francisco Arruda - -Secretá."i() 

Comissão ·de MÚdan~a 
da Capital 

colml.Jra Bueno - Pres1dente. 
Paulo F'ernauoes - Vlce .. presu:lent•, 
AttJllo Vlvoacqua - H.eJ.ator. 
Alt>ert.o J?a::.oua1101 tlJ • 
Lmo ne Mattos. 
11J Subst.Jr.woo temporAriamente 

S·1n1es.tie , .••••••••.• CrS 
Cr$ 

50,GO Semestre ..•.•• ~ .••••• ~ Cr$ ~:-) 00 ~ p-t:Io Sr. Pnm10 Beck . 
Cr$ 711.00 Reumões - QumtaS-tetr;lS. AliO ' •••••••••••.•••••• 

.I.::.terior 

96-~0

1
, Ano ................ .. 

Exterior 

13G,QO I Ano •• • o' o. • •• • •• • • •• • 

. \ Secretário: Seba::t.tâo, Vtn2a. 

Ano .. •' ............. . Cr$ 
1 t:om1ssão de Consolidação das 

crs JOs,oo , , Leis do Trabalho 

JOãc Villasooas - ?restdente 
(}eorgln.o AvelinO. 

Bernaroe.s Flltw - Vtce.P·resJQC'lltt' 

Gllberto Martnno, 

BeneaJto Valada.rfs. 
.L-ouriv-al Fontes t4). 

Gome.s e~e onvem1, 

Rui Pa!me1m •3;. 

Mo_W'a A.nauae. 

I 
- Excetuadas as para o· exterior, que serão sempre anuais. a!f 1· 

assinaturas poder-se~ão tomar, em qualquer época, por seis meses 

\ 

ou UUL ano. . . 
·- A fim de pDssjbiJitar a remessa de v-alores acompanhados de I 

I 
tlH~larecimentos quanto- à sua aplicação. solicitaÍnos dêem· preferência ! 
ll ~emes_sa por meio de cheque ou vale postal, emitidos ·a favor do I 
Tç.souretro do Departamento de Imprensa N acioJ_Ial.. _ • 

1 

. - Os suplementos às edições dos órgi!os oficiaiS serão forneddos j 
aos as~inant~s sOmente med-lante solidtação. 

- _Q custo do número atraSado será acrescido de Cr$ O !O e por 
~uercic-io decorticl.o, ·cobrai-.. se-ão mnis Cr$ 0.50. ' ' 1 

( 11 SuObtltuldo · tempn·àrl:;tne-ntf. · 
)K'lo Sr. Attilio Vn•acqua. João Arruda. . I Abelardo Jurema. 

pew Sr. t.Im 11 Le.zxctra. fll SúbstituljD t)·Jlo Sr. R.tb-tir<' Neveb da Rocha. 
~21 Su. _b6tllUl";O · tempurà. rlam~ntE 

1 

Arl:.ndo Roct.rig:l~t. . cmactç de Castro. 

13> SubGtituido · temporà.riam~:mte C6.6 !id ... ,, . . I Mem ae Sá. 
pelo Sr. Mano Motta. r2 1 Sllt;\~ituldo ;.t~.0 Sr. Mo!""CJta 

r Secreté.r1a; Cly RodrigU~l!' 
t4' Sub;:;iituido temporàriament-€ Pilho. " I 

pelo Sr. Lima Guimnrãe6. Reumão _. Q;u.rtas-fe...ra~So, ll-.s Hi neuo1ôes 
.se . ..-:retáno: J a CasteJo D:-anco. ho.ras._ hor-e.s. 
Reuulôbll Quartas-tetras~ 't,s lfi Secr-etário - P ."JN ae Caz· 'aln 1 

ll:O!U Mi.ü·-;. Comunicacóes e Obi·as 
Públicas 

senactore3_ 
Lirn.a. 1'elxelra ·- Presidente. 
Ruy Carne1r0. 
Arg:emlro a.e ~ E'!guetredo. 
K.crgJnaJdo cava.Jca.nn. 
otntm J.l.uiue.r.·. · • 
mrnaru dáHro - Vtce-Preslde.nte .. 
Attráo sr,e:noruch - B.ellaf..OI oera-1. 
Tar~o DUtl'a 
J et terson .Aguiar. 
cunha Meu0 _ Presidenta~ 
Moura fl>ernandes. 
1 ... \~Urgo \fi'lt.e 
LourlVBI d~ Al.."'neldfi. 
RaJmundo BnW. . -

Comissão !;special do Vale do 
-Rio Doce 

1 -.Benedito Valndareà- - f?r('~ .. 

I,Jente. 

2 - O~hon M ã d e r - VlCe-.Pl'erl ~ 

dente, 

3 - At-tiHO V1vacqua. 

4 - JOrge Maynard. 

5 - LimG teuel!a.. 
seCret.tmu.: ce.::Hla de Razend.a 

Comissão de Saúde Pública 
Comissãa de Segurança 

N;;:cional Comissão de Transportes, Martons. 

Jorge JUayoaJ'd - Presidente " I C · ·· E · I d E 1 d R~gtoawo Fernande.s - Pres1dente 

AJO Gu1marâes - Vtca-Prts! .. ent'f. 

Pt'àl'O LU CIO V 1('0. 

Ezl:'ctlla.s da Rochl.. 

Vtvalcto Lima 

SecreU\ria: Un~a OallottL 

Reumões 
)!Oras. 

Comissão de Legislação 
Social 

Lima Teixeira - Prestdent~. 

1 
I 

!&( 

Ruy Carneiro Vice.-.Prestcten .. 
te .u. 

Lameira Bittencourt. 
:Prinllo Beck 1~H. 

L1no ele l\lattos. 

·waldemar Sant··!S. 
' .Sylvlo C"Jrvo. 

Onofre Gotne.'! _- Prest.de:H~ 

CaHldo de 
demc 

Pedro LUdúVlCO, 

Moreira F·ilho; 

Alencastro Vüimarâ ~­

Silvio cw·vo t Ü, 

Jorge Maynara. 
tlt suostitujdd tempo,ràri;vn_ente 

pelo SL· Marto Motta. 

secr-etá.rta: aom1111"- Duart-e. 
roras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Pr.lBco dos SantO., - PPesidente. 

G1Ioerto Mar1nb<> - Vtce~Presl.-

d:etlti 
Reuniões 

l!t.ri VJ;anna. 

Oll11SSao Spl:~Ja e S li O 
Neves .da. Rocha - Vl..:e~Pres.t.:ente. 

W•Jdcmar Sanw., da Políli"J Je. Produção e 
·.:. .. Nwora ~·J~r.o. Fxpo"rtaçã_o .. 
secxetana: t.-'J.i.W.t Cheruotn~ c ...... ...J 

Ncval8 Filhtl 1l) •. _, 

! 1 \ SubSt.tt·.u~1 0 t.e.nporàr 13.!11'•ntf' 

,JP>Ji. Sr. ~·ra:-.t.;l..«t.:•J óa!lottt. 

~~u.nlõe.s Qliartas-teuas, à:; 15, 

· Comissões Especiaí~ · 

Comissão de Revisão do 
Código de Processo Civil 

JOã.ó ·vUlaibOaa - Pres~denM'.· 

Georgtno Avellno - Vtc~-Presictente 

Atti!lo Vivacqu.a . ...-: Relat-ar; 

.P'Hinto Mqne: 

LüJlt 'Teixeira. Pr-e-sidenOO. 
I 

F-zroa!1des Távora - VlCe-Pr~r:!-

dente. 
GaGpar Vcloso - Relat-or Geral, 
:r.~ourão Vieira._, 
1-. anci.~co Gallol-u. ~: 
Gilberto :Marinho. 

.. AtWio· Viva.cqUa •. 

.Fr-êderico Nul1es. 
Primio ~ck. 
.A&ff-sor - T 0 maz Pon1peu Ao­

cioli. 

Secretário - Odenegus G01:ç~ves. 

Leite:. 



Set..m~~ tle 19513 1835 
. ------.. -. --.---

.Çomissão de R1ltorma Constitu-. 
c1ona1 fiara emftir ,arecer 
sêbre ~et& tle Reforma 
~nslilucional n. 1.. de 1956. 
que altt!ra a 'Emenaa Consti·' 
tue~ooal :n. 2. 

A\I~A DA llii.' SESSÃO DA 4.• SESSÃO "LEGisLA• 
TIVA, DA 3.• Ll~GISLATúRA, EM 18 

UE SETEMBRO DE !958 

l'RESIOêNCIA tlOS SENHORES CUNHA MElLO 
E PRISCO OOS SANTOS 

I)e8lcuadp parn a e;~n,11lsâ.) 1if• re--. 
c~~ à llpss~W, Económtr.Jt ·J"à,po~~·.o;r-sa, 
em 16-1-H-"'35. D:r.::tor do! Sec -e, ·l.:a. 

· do ConSflh) Federal d(f •J· mér~: .. E::-,: .. 
ter:ór, em 8--8-1938. "C~l'?.J:e da Btc:-e .. 
taria do InlttitUb) Ri'O B\'&pC:-J, Hl.l 17-9 
t".e 1()48. llt-el"lrhsen'!"tllit~ t'1& IJ.n~::;~·.u~-~ 
Rio Branc·1 110 1!'stitUto tlç E·'U•~:'\~'V, 
Ciênda e C"litur~t. en c:.:·t,b·o d~ B+8. 

Ver!fica-se d .s e.ssE-l!t<l.il:: "n+~~ p!'g-.. 
SO':!is d,., Er.:lbalxador Rfl'll Bopp que~ • 

-&t:J.!Io Vtvacaua ·- Presld:e!ite .. 

Llma Gutmarlfea - ·VIce-.Pre.su:t~te . 

.Qlltlefto 1\-tartnn-c;~ 

RU7 -car!!ma•o. 
'Saulo Ramos. 

Gaspar veuoso. 

t.GUrlVal "F'Jnt.es. 

Ca18-Cio .ae casúfO. 

Alvaro Aaoipno. 

Alà- Gumw.N:!.ea .. 

Moretra RUho. 

.Argenur-o oe P'ltue1re40. 

Joãv Vllta~ooaa .. 

Dafll6.1 Kn~er. 

M-fm ae sn. 

:Uno Ge Mat:oe.. 

Comissão M1sta de Ueforma 
Admlmstrativa 

..B.orá.<'io t..ater - Pres1Qente, 
Qomes o.e OUveu~a - V•ce.Pl·e.Bl· 

O.eme. 
Gustavo Capanema - .(t.;j,.UI)r. 

Atuu.su Arlllo& - ReLator 

JB.lw.C Ptnto. 

!Bat."U)ta ttamOil. 

Arnatao ce1 ae1ra, 

l'lllntQ MlilleJ.", 

Ary Vtanna. 

Cuona MeLo. 
cotmtlra Hueno. 
Jurac)' MJgiun,:l-!4. 

nerna.rae.s ti'J.lho, 

Oa Sllva LisbOa 

--
Comissão Mista incumbida de 

sugerir med1das legislativas 
que regulem a organização 
polí!ico-adr.1inistrativa, legiS­
lativa e judiciária da futura 
Capital da Republica. 

SENADORES 

Cunha Mello - i're.si:ten~. 

GUberto Mnrinho. 
• roãc vtuastõa.s. 

S~máriD 

MENSAGEM PRE:SIDErt:IAt: 

"-·<lo 139, -do Sr. Fr~sl.len1e da Rcf'ühlica, submeteudo A apreciM;ão 
,meuç5.e do Sr. Raul B.JpJ:, para o ~argo 'de Emba1xador Extraord!nârlo 
.do flrtlsU ]unto ao GovCrn., d11 Austda. 

al não c·.:mS!·!J. dêles Q'1~lqu·er nota 
que o dc~a 1J'Jn": 

/ Õ) f.l êle mu~tas ,..i\r,?-3 elo;iado ~~:n 
J (le.semuenhc• dado P.s mi~~f/'~ e c·m s .. 

do Sen~do 11 'lia~ ' sões ou e lhe foi-a.m c"1 nw· :1~; 

DISCURSOS PROI~ERIDOS: 
C!.'lltlP? Lúti!l Flu-~ 13op'p• b· ·)};ilp' a 
"a~arP.llzad~.. l!e QU"In 1-,...m "d:'\;:c= fi,. 

e PltlliPQt~ncl.!lrio i' ·c' ê ca.c,lldo (~·.m a Se-l'hora ·n:ur.-.. 

."Seno·dor Cunha MeU.) - O tz.o ~rt!1~::rz!do 1!a Constituição da ~epública. . l"h~S mt:-norns, tlh nomt!, Jor~e e Sér• 
Stnt~dor l'uu'Q Abre~:.• Un1ão Padamentar DtasUclra. r l go. 
&nador Serwior FernJ,ndes Tiivorac ~ -empr~go do C.U.boncello& 11:a terap~utl~ & , 0 Emb:lll:aC.Or Raul E ·p~ é lnflr.2•~0 

c.lncer. ryara rxercf1r 0 car~o f!P .E-nlpix·•r1 r 
Sc•wdor Lim11 Ter~eie111 Diretri.:e.s da Comissão Especial de Estudo da Poi!U.;;a dt I Fz:t~aorr1inã:rio f. Plft~t? ~e--,t:~ári- «e: 

"Produ.-ã•) • E>•-o,'o I · • · ~ '""" .. " .,.. Br:~.c."1 jUt~1" na (";,.-.,veí.,o <la t'I.U~·r,a, 

&_~:.d'?.! Morem•. Filho! Coll5.iderações uõbt-e a <~:limpanha eleltr. al do próximo pleito. Ccpfe-re: StJ.Zf''f,~ V. t~e Paulfl Jfól, 
o tl)NW (.0.! COJJIUnJStas a ll,;re.:IIIilÇÕes p.!tt!dãnas p.Os dUetcn.I!'.J Estados. n~c~ilóq-·afn chss? "E"- C0nf•J• tne: 
borr~hn:~dor. Victottno Frd'e: A po~ição do Maranhão em. face do monop6Uo -esta·:BI da _('ffrnfo ·,,,. 1?ueiroz DU..at"te D'pl-m·H-a 

c1we "K''.. . 

As 14 horas e 30 tnbutc.s -achE..fll~ 
se pr~~>entc-s cs Srs. l~·erJBdoJ es: 

• ~-0 836: 

.ectJ.llutes Memb!"cs do S~nndo :Fe~ 
derat: 21-.ivut'iio V.etra - Ou,1ha Mello -

L:J.mtlr~ B,d2ncou7t - V!,:toriN> F-•ei­
re - PüOliJ a.e MelJo _ Onofr-e GO· De zcôrdo ®m o prec:lto t}::rstf .. 
m.es - F'erraudes Tá.vera .. - Ge.ry;H0 tUcional •. t~h ... a h:-:11'8 11~ subm~e..r 
.4vel<'.no - Regf,:al<lJ F~nrtndes _ .~i- à apreClst3.o de Vossa! Exc=lêw~ a~ 
be.ro Ccu:adu - Jorgt:.. ·lfr~ua.:.r(l _ a n:meaçã) que d-e.s:-e!o t~~;er <'o se. 
Lcur:va.l F':Jnte! - N1m~-~ da Roc:1a l'lhor Raut B'Jpp, Min!.s•!o de- pri. 
La-meir,~ B:,'encau.rt --· V'·~tori 11 () Frei· m~lra ClM.se. par~ o cat-!!C de EJU .. 
- Paulo F:-T1:a11 c.1es -- Arlindo I~o- b'l xador Exr·a-rdrnârio ., PJeniooten­
r7Tiçues - Al~ 1:ca.stto Gu.-maraes - clárfo rlos E<w'd~s Un!d ·~ do B~asil 
Caiado ([.e Castro - Uma Guim cz- ~u.,to ao Govêrno da A.U"'trla. 
ráe.~- l,ia' c!t> J'.tattr.IS- Paul, Alneu oua:nt..., a~s mPrltr.~ d:. Renhor R.au! 
- !):;mJ;r(}" ~ VeUa.-~co ·- Fred~r!co l:\'T)n, -Qilf' me fn~ltzlram R tSC'Jlh:1-l-o 
T>IU·~~s .. _ Pettr,., Lt••li)Vi!o ·- Má~i,, T"t!'!.rrt o rt~~ernoe,-,h-, c1es~ec~ el~,·at~as 
MO!fá -- Gaspar Vt~ll<,S"o - Prin;io ~, ·rõ~.;; Cons~"'"'~ rla fnfn!'n"l::trã~ a sa· 
Ber.k. <29) .,,..p.,~?--1a. .. ,., Pe,,llr'lo F:>r't'"'·:tl-nelo Mi~ 

O SFl. PRESJDENT:E:: "'r·~~f"l da.q RP-hç~s ~tt>r'Óres. 

A ll.:::ta de p~erscrn:r~ 11 ncusa o com­
nat€Clment2· de 29 St•s. S~nacl·.:-ns. 
Bnv~-,dll nümero. legal, ec;tá aberta a 
e="'sSo. 

Vai. E·~r lld3. a zta. 

O Sr. Ne.ves {l« R .chct, aen'in­
(lo de 2" Seeretârtn. l'lr cer~r. lk l:i~ 
mra d'~ ata da .t'!s~·tro anreri::r, 
(IUP, pO~fa em rli.S,~USSÜ?, é Sfm 
debtl te aprov~da. 

O S·. 2.0 Supleme, servindo rJc 
!.O Secretário, dá. co,.ra do 11e­
gui1rte 

Expedienltl 
l\!IENSACIEM N .' 13'3, DE 1953 

<NOm-ero de· crdem n!~ ;?residência da 
Hepúbllca: 3!6\ 

Pl:-esidência da Q.epúbllca 

Gabinete Civil 

R1() de Jaoeil'v, D. :p. Em l'l de 
set~ml>rJ de 1958. 

Stnl:.or Plimeiro sec1etárJo.: 

R~" rte Ja11eiro. ~m 17 rl-s P:Ctf'mõro 
de t!?SIJ. - Ju~celi.,o K~tbif~cherc. 

CU!UUCULUM VlTAE 
EMMOCADOR RAUL tr:pp 

Nasci!'!"' a 4 lte agOsto d"t"" 1893, em 
Sant'l MaMa. Estado do R!o G:aude 
do sul. 

- tngrP&S;u no Mln!sténo rtas Rela­
~Õeq Extrrlor~s. na qualidad-e de Au~ 
v\11"! ~e C0f1S'DlS.d'J, COnlTRta<10, em 
.,!l~5-l9'l2~ nom-eado COnmJ de Tér. · 
cefr-. cl:;..ss?, em 19--t;!~Hl14: promcv4d·1 

a (!/).,.'5'1JJ de SeQ'U.,dà. c1!J~~. nor mf" .. 
rer'J'I"Ient<t. em 15-!i-19~!l: prcm-:-v1do 
a r.õ->sul dP. Prhnt"''ra eh.~r:. por me· 
re-r.lrne.,tn ~m '7-1?.-1943; CopRel":leiro. 
~.,., 7-3-1949: Mf.,lsrro d!! S"'rtlrt:Jn 
,.,, .. ·"'"· no-· W""~fmP-nto. rm1 9-6~1951; 
"-"'.,f.'!:tro dE- PrlnH•f,.., ~las.~e, pct me­
reeffl"l~to, em 5-5-1958. 

P('t$fGS em oue serv!u: 
Au:r!lfnr de C'Jnsulado em .Kobe; 
Vtce-Cônsul em KQbe~ 

E"earregado do Censulado Geral em 
kobe: 

COr.sul em Iocoama; 

CônSUl em Loo AngeJes: 
Prfmefrv secret~=\r!o da .iSmba!Xada 

do_ Brasil em Pcnur,-al; 

.-\ C-<1miss1to de ~!elaçães E:rN· 
rlores· • 

Do Go7erna(f.:lr do F..': ~ado de G >:às, 
a1)-;es:ntanõ.1 c:c-n-;ratu:açõe-; . uC!'o 
trar.~cur::o do dia c'"":1:e;110rat:.o da 
Inúer,-e-ndência -~J Brr Eii. 

Do M.lnhltro d:!! A:zr!cultura c~nvi• 
d.a.nd:) os Srs. Se:r.3.dr~-es a .-s~l<ti. 
rêm a s:JHnldalie da. "Fest::t. d1 At• 
vors", a J'eallza.:-~e !"0 dil-. 2Q d& 
corrente. M 9 '.tr:"Jras, nn. Quw.1a Qtli 
BQ!l Vista. 

O!I.RTA: 

D.:) Se~r:l-~rh Geral da União In~ 
terpar:~~m-Entar, como segue: 

UNJON 

.AdNsser toutu OOrt"I!Spo·l.lan ·e e\ 
tom versnm.ent B'l .a u r e a u J:nt:er-­
parl~mentaire - 6, RUB Const.'.lntlu.­
Genêve, 

G-enêve, 1e 16 aout :JS.S. 
Adres:e télégr.a.phiqU€'·: ''Interp.l-r• 

lemen.t-G·enêve'' 
Té:éphone 24 a3 ~8. 

Monsieru~ le :Présidmt, 
Au n-om du i,résident du CJnseil 

intel·parlementaire et tn mon _ hoRl 
perscnnel, jo tiens à ~ous rxpnm~r. 
des mon retour i~ G;ne··e. nJtre pN­
fonde gratttude p-our i'appui du 
Groupe bréSiliEu et cllul que Vílll.S 
-avez blen vouht accorder vous-même 
à l'Unt-;:m 1~n. ·vue l'or~\1-ni.:atl.ou dei 
notre- 47e GonU1rence. 

<::elle-cl ntarquera. ur.e date ~n­
portan~ dans les anmles de DOt:re 
ImtltUti.on. Les délegt:.és yenus ne­
toutes lea p.a.rties ctu monde ont ~tê 
fort sz-nsibl€.3 a l'a.ccueil gén2rcux 

que leur 1. t~té fl~ervé. lls cnt em­
port-é"\].e plm~ beau souve-r,ir de leUr 
séjour au Brfui:.l, a,ya.t été 1mp.r-:::s­
s1onnés par le ltrand cffort de dé• 
veloppement national dans le,::pel 
votre p1ys e.st auj;urd'hui engl.f,é • 

DE:PUTt\O(l5 

Brasilio M.1chaeo 

Pr-Midente. 

. 'Xenho a honra de- er~eamfnhar a 
Vossa li;xce!ênc:a a lr<'li!Sa Mensa­
gem dJ SE'nhor Preside-ate da IM--

l
púbJ:cn, ~ut>·nerendo à a~rec:áçiio ~;.. Cônsul em. Znrtque: 
sa Ca.sa do Cong:esso r\'acír.mal a nCI· Côn!ul Geral em Barcelona; 

V;.ce· mea-çã') do S?nh. r RaUl B:pp, .MlnU; .. 
tro tle Prim ~ira Cl~sse. nnra -o car~·o Enviado Ext:aordinârlo e Mfnlstro 
de Embalx.a:tsr E!xtram·<t, .... 6;!o ~ Plt\ ... Ple,ltpotenciârio na- Guttt~l'J'Iala; 
n!potenclárlo drs &<~i~ad:JS Unidos r"o E11 v:ado Extraordinãrio e Mir1."';ro 

cela. a été un. grand h:.:l\.!beur ll<'ur 
te conseil lnterpar!emcn aire de pc-u­
voir tentr ses prem!êres reur.icns 

dan.s le Pala.:S du E~nat. Je tiens 11. 
vcus rem~:-citr três ~lvcnent des ia· 
cilités qUi uous ont ét~ offertes à. 
cet effet. Adauto Luelo Catd:')Go. 

João MachadO. 

Secretârio - Mleclo 

B'"tSU fnnt;) ao Govêrm~ da Austrla. Plen!PCtene:.ár!o do Bra!rl.J jUnto ao 
Apr~ve!t, a oo~rtunfd~Ve para re-.. Govêrn;, d~ ccnfederacão Helvét:ea. 

dr.B SaotoE tera ~ a v~_,:-s~ ExceT~nCI!I f"S Pl'Of!.:Stc•S \ Além . ÕE'.<;S<!l'J funçõ~S :>r6prias da 
de mtnha e1~vada est\n\'d ~ ron~id~ .. ~ar:e\Ta Dip1omàtica, exer~e-u ainda o 
ração. -- ltlc1or NuuC!' Leal, Chefe Embaixador Raul Bopp B:5 segUintes 

Auxll..ar - Alva ú~lro R.~l!.&. do Gabinete Civil. tnLssões e comissões; 

Ave-:l l'expxestlon de mes sentl­
ments de re::on::ta~ant!e. je \'ous 
orb d'agréer, Mons!eur le Préstd2.11t, 
í•aS;urance d·e m.a. hau•.e c.oruid-§rl.­
tio-n. - And-ré de Blonzy ·- ~crê· 
~.rre général. 
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Ao Sr. 
Brasileiro 
mentar, 

Pre<.;idente dO Grupo Por i.::.so mesmô eu não podia dei~ dades. pel:n~ mais remotos r~cantos j Mas, em atenção à p!!ssoa ·JU.e o 
da Uniâo Interpu.rla~ xa1· de· - com0 membro que i ui da de nosso imenso e. i;lTejá.vel texr1tó- ap1,;sooba.ro. e no seu modo d-e agir. 

Comissão de CmlStituiçã.Q. e Ju3tlça., rio. . ~que me pareceu acertar10_ pH.meti .. 

o Sr. Cunha Mello deixa a 
oodeira da presidência, assu~ 
mindo-a, o Sr. Prisco elos santos.-

'o SR. l'RESIDl:NT.E: 

dedicado de preíBrêucía aos u;tudos é.: - 1 ia lhe que tentaria ~xperi~ncias no 
jurídicos - na data de hoje dir..er. A ""ses ~ater~.;; v r ~untar-.se, C?lll ceará. na medida do teztpo f.J.Ue· me 
da trihuna. desta casa, a!guma.s pa. 0 m,e"Ino p.opó~lto :pa~rrót.ico, a Uruáo · sobra&;c das obrigações nar-;,rdárias. 
1 - •ôb . , t e .-.r.;,.· ·a ·Par.atnentar Braslle_:..ra. a.brigando, Estas infelizmente poucaS o~ort.unt.­
avra::. ~ re . ~'U~ um an.v rL""· 1~ . e &ob sua. l-egenda fraternal tOdos os ' , · · ' ~.~,. · 

nossa .cons_u_tmça?, 0 que .;1gmfJca. meriibr,~s daS As5embléias' Legtslati- dades me p4'0premram para c ... mpru 
que pns.<>amos: mms •tm ~-tn0 lje paz v.as do Senado e õ.S. Cftinnr dOs o qu~ l?rometera e o meu Concurso 

E:sta. finda a leitura do expsd:ente.j ordG.Iu e prcsperidade, ven1o o. B>Mii D"Putadcs · a foi dnnmuto e as ·nrin"I;Las expP.riên-
encarninh.hado para _,eus d-Est.mos. I " ~ i· . cfa.s falhas, além do marSf pela men .. 

Tem a pala:rra. o nuofe Senador 1 . ·~ . A presidencia da entidade ca.teria, .talidade da mai-oria r:l.:l-s doentef! que 
cunh.a. Mello por p~rmuta c:tm <> Aprovelto n ocasHiP, Sr. Pr~slden- sem;Jre, .ao Presidente do Senado,.\ me não ajudavam, ~sqÚiYa.n•io-se à 
ncbrc Senado~. Paulo Abreu, pl''nH'i~ J t.e, para expr~."sa.r. mais uma vez, como dmbolisand-o- a unldaje nacio~ I bicpsla. e voltando .• Intempestlvamen .. 
ro 1)rador inscrito. meus agradeClmentc:s pc!~ forma nal. e~ a .:ua secretatla geral, . a. um t€. para o interior, de ande !lã o man-

hon;osa por que. ft;1 CBCnlh·~o para d.eputado ccmo sig!lificando 0 ccn- davam no'Icias. s.enão qu9ndn 'Ti" pe .. 
Del:-gado da Ç.Otmssa.'} que Ira repre~ l!:raçamt:-nt.,, cívico de ~õdas as cc-r- C.iam a r.cm-e~a de n.ovas doses do 
sentar· o Brasil na ONU. rente.<; polWcas que atuam no Paláw mediCamento, diz-endo que "E'Gtn.vnm 

O SR. CUNHA MELLO: 

<Não {doi trevistod plelo. orla~nn. d Agracl:cco tarúl*m a.; rnamft>s+n~l ClO Tiradentes. melhmes. 
Sr. Prcs. en e, a. a ::t a. e "lVJe ~ .tt ç6"' que ·r-ecphi ,· só •los me .. c - . ;" Q. .,._ · · é "" f 
grm1de r-es;:máncia n_ar.:.ion::t.l. .6ua re~ 1 ;;

5 .;: ~~· nao , us ..,,o-1 Peç~, pms. dr~::le Ja, 0 su-,remo pa·· u.a~i..U ao. regnue,_n~m 1.1Vm n· 
pcti<:ã.o é motivo dDS ma!--orcs iúb~los. Jle.,~s, .... ennao.e.t;, ('O~_- dos 1nn;•_ü-l trocfn!o do Senado, pa:-a e::. ta modes·Jlar, po:s mtut.os des~es doentes da 4 

de i.ado o País. A :;oa!:t1ttuc§.o de j l"lút.cs d~stn Cn:-~a .. e ~::t grcnJe sl!l~ l ta 5U?-Mtão. P. flPDio pessoal de Ca-da •.;nm gr8.Çns a. De1f.S quando enc..·:mtra-
J94<i .c mpiet h r i c c!iize "'n~Js ct~ l pr-ensa rl~s.k_ ys.t.. ~ob-tct.udo doo j.or- ~um dc>s .lobre.s Sr..:;, Sen.9.d·::rM. Jl v.am qualquer ahment!J para matar 

. ,· 0. a .... ·. .. .• · '"I nalf-;;t.~s aou~ ·aC!·echlFd<Js, quo} .,e re-
1 

, ' · . a fome .. , · • 
f'Xts,é...JC•.!l. · 1 fer!.ram genero"'nmentc à m:nha es. 1 Fico na convicção ~--~ncr.ra d& que j r~ {/ . "' .... 
·o dinalni<:mo 5-:Jcial da ·a.t.ualiitsde.:Colha. [prestaremos, como_ isSD, mas. Nao era pG.Ssi::eJ, ~ .• ;:;lí~l_.. chegar a 

nn c.vmplex; dos eeu~ frt~ó 1 e .• 'H.'-Cia's·[· E. t; ~-· . . l um serviçO ao. Brasil, pois, não é ne-1 qualquer ccnclusao c1entmca. 
ecm:õmic:Js e politic.os. não "·e· com· b " 1 ~ "<o ,·Q,t~eb . .., -l11·•~t. a ci!ZC':'. /..1Iuzto 1 (..'B~sárfo ac::nl:uar o akance desta Entretanto, nã.') foi inútil 0 mP.U 

. ~ • en,. ~· 1~1 ~o ,.m ) • n unh pr ~'s·~ã qu · •'r em pat.ibilizB tem com as Con.stltn,::oe&j . ~ la Pk''"' ~"'·_o, . e, a:. a.,·~ a ·- J P5fôrço, poí5, apzsar de trat-ar-s...~ do 
eElcr~tas· e est{J.ticas. O Estatuto. Uá. O SR. PRESIDENTE: j·fium·;·e. nao ma:s a ccns1dero . .swenao·doen':-es já na -últimq fasp d!l mo~ 
•.ico de H>-16. cnmo cfn!-"ima cte a"].Jó.s j C r~~~"" 1 . E d' . I de tod_o o Senado F-.edel'.al. jlé.stia ::-Jg'lms j á.or;"?Todos e .subm-etido~ 

, l d C !1. it ~ de ::-. 1 u1~ U lOl'fl. Qt' xpr !e~e. . . à • ..,d; ;; <:€ o. 
~,~e;ra. a ex:_mp o _9. ·~ .st.:;uJCa.'l m/ '!'ern a. pa:aYta o nobre .Sena1or, Creio que ey gr~u de pol.itização C:l.Je I IrJ. a~~~· 'dá.rn a .Jn .. ~orto~-:;7ie;a:r 

e!r""~nr. ~ao rnm-~"" -~"'·~ r.~o I P?.ulo Abxu. se;rundo oractor in.scrl-- 2é. _atingim?-~:: coroRrá o p!an..-J que en-., çab,"'"e _e s~ ,:. ~~- m~1h6:~ase ;>t a~ 
J?:lUI, .. o ~onc;.::o .. nem ... mo c n<rf' 'j to. (Vc'IliWJ. · ~--- J t-:-ego 3. SJmo~t:a. e. eômp!·;-en:::ãQ rte 1 a "ve. s ... n .. tv ~. .. RS. n. o...í'mec 
JíL contem capzrulos nov"ls c:..lmo. o~ 1 ~ . ·~ . meu.~ ilustrc>.s e (ig'no:s parf's. · : •wlo dcsap.gl'ec1 m:.nto~ comy.u.!'to dns 
d.ed3cUrl:;Js :'t ord-:::\1 !?'!:onõmica :· so-j O SR. PAULO ABREU: _

1 
· 1 dorPs, a c1es:Jdon7açao, :1. volta do 

·Clal e ao func:.onu1isn1o çn1b1ir-o. . _. ,· - . . D::-vemc-s \·ec·:mhecer. com a nogsa f!l.Hetit,e, e a liquefaçã-n ti0,<; tumores. 
:- - l_ {Le o segumte d-lscurs-:•) - S-enhor; autoridade .e respons&.QHiC'ade ·de re-.·

1 

~me eram· r.limipa{!gc.; P'1l f o~~- de 
~~:·:?.nte qu~.ü:_enta e· -l~s •. ~J.?~ vi:! PreE":dente, ~.l·s. S~n_:.dnre~: ,Ctlnf~~-j prese:::antes do povo~ qu-e_sã.o my.itas .;a!éia e tr:do·~ apr-esentàv•lm u. m-1. eví­

fl")lo,!. no p,.is,_ a O.J~Lt~.uto d~ 1 .::O-lU(! um -aos emu.Slastss da Unmo 1 ·aA<;_ fo~ça.s de de.s.agre6s.~a0 nam~nal dente melhana do estarlo g~ .1:. 
IBiH,, que aü::~a hV.~. de·n,dament~ J lWt:.n":íaJ In~rmu-:amcntar, entidade P.tt..!.indo de.se;,per3demente. pela div1 ... 1 ,., ~ .., , 

atur.i~zadn, Rerla padrao àa a.d.a -men-lo1.1.e. há pC>uco ... rea.lizcu, nesta canita~. t~ão dOS b"ra<:~le;r<JG e atentando, até, i- !.:~mb.o.me bem d •. umn ~.P':'l,1orn 
talída-de. po1í!iC8 do B_rnsll.. . 1 w~a d~ :;ua'3 reu.l"l'&_s. com in::Iesln·?ll~ f l?Gntra .l própria Eegurnnçg,. intc:-na.·l oue .. t~OU<:o- tempç d€·p0LS'_ ~e OJ?!:rada. 

·· - d ct-·' · - . tlvel C> r~mal"ca"'o exLo.., Nl.Une-csRS" n~1 ~stou ce-to a op'J"~unlrl,~o do 1n.est:.wo, o tumor ~e.l:'Cl:i,a na A t"''"'e 'J;.uo c «·s~ ~"'omo a q1.e] · .... . · - -·· · ~ · ·- · · ·~. u · 'd _, • · ~- 1 , I · 
h~~ , ~!" • • • 1 •·" ~ • j,.· . " _ n~çõcs 'noui estiveram_ representn.dns. ~ dn.. crin~ã-r: de mai .. "'- êsse "front" des- pl"o~ m' .1>-~.~ .a~ an_us ar 1 .cl~ tm-

'-'Jr trans~ue, em !U~. t-'{)< UlJS we n(' " f t T' I . ....1 ,., I .. - ~· . . p • i ~.e(lmd-o a ehm·naca.~ das f€?.-M :ffi';SQ, 
}€);)taL' miÜ<; um a.n:v.=r.;;arl<) de nc:::~a. I · .!L f;- tfl. e_ na : .c._.n .... ~.l;V-• • ~C.SlTIO dllS.. o .~ a.pr, . .Xlffi:lr. o'> leg!sladore.S 

1
,4 .. ..,, . i' ... , . _ t ru_' 

Cart 2 M::tg"'1 8 é vc~n!c.,..'meD~.a cle.Tl-~a~~w.o:. das ~ua;s. dn·eog1mos keolQ-~1 do Br:;sll. à. c:nsa~acão nos. la'"c:S ·· ;.ue • .:que . a e..da\~·f.rus ~a, _e f€'1!1 
tro ,5,a, tradi~â·') de o>r.Jem ci1sdoli-. ltJc_n:nent;;-, • •· r : ·· ~e unidade. entre -f.ddas- as unidades mtn~;-~ _e·,~:,l;nçad, eca·,·~.:_1;10:,Ín. '1 .!'Ilpr,~: · · · I · - f d · Uv - ~ 1 1 d t 1~ --ra., '"'-'"1?"1 o -~- . .-.o..:. e m na, s:g--:._tnn-::3. e V'tZ do povo (},_''frSilcr- A.comllarth~i,· 00~ .... C?:t!~~J,. o: dt:-. t~.,. era. gts,. t ~~~~ lt an ° em ·"';--> ,..,-ou (I tmr'.Ol\ <'bsom~ruindo-se, a~lm, 
to.. ... - cureo dus tral:m.lhcs ·e posS·:J afirmar. r;l.mcs, as :lrt::a .... co~utns d~"' f~.rtl- n inte:.:tino. voltou (' "1.:JPt:.ite e a en~ 

Ao tempó d.a carta df' 1891 ~~oltua- i QU:; n ct~ilii:nção hun~"li~á~·. ,o:;.,S- Íórmu- -:o~~avés ~~~~th.i·~~~qm~ 3~ i~~--~-a·;:s ferma "leva;ltou-..s-e, dizen:lo hada mais 
1••1 ,. d" fnto · a · oonst'tulcão ouf'! Jc..-; p!lcíf.:.c_as_.de •C'•ll'n'!BDCia =-tias- p~~ ~ .~ to•-• 05 ' r~ 5ant"ardan ~:1 ·;.,

5' S-Em~ir. · , ......... , ~ . . . - ... . v~- • -· t 1' I ~- . r.Jn ...,,...., ""' os a r-a .r.... I 
teve con~.., "~"'re0.ador o a•Yttr•npnor n .. ,.,, o_.en"enalmonv cu ~m·a.:...a rav..s (]!."·;i b !' : I f. ' ·J t 

·- 1! >- · de .. c .ndu ... o~ (!a "'déi~ e !*I1Sç·men ·• ·L o em , · , S.<;..) me 01 comun ca, o e"'"l'l cara. 
f!gurn g(ttiaJ de Ruy Barb._~s,. ~o- t ·• 1

J .. " ' ' "· ~•: '
0 . ... - t ·. :de um par-ente rtessa doent"!, d:i qua1 

lnul···,da a 2.d. d<> f"'-Y'Tt'-í.ro ~"e ero. o. d.a u~ao.e do es.an,iJ ·cc>nJtlm-mat~/ D . . . . 1 .. . , . . 
.g .. · - w. w - ' ..... r!t..tn.m um alt":) ~ucest · cob"lram S" . u,anle o tf-tscur.<;J do S~>"nhor 

1
. na<> tn..·e n.P.JS. notímas. 

dia de fe.s~a naC'()I!al: rut.c; t';l:artl-
1 

d "' , 1 •'!s - ~ 0' i ... ct'. · ~ •· · Paul'> Ahreu· o Sr Prisco c5os 
_ 'lh·- • 1~. li e tk"\·~ ame. , nç.t resi.L~ os ma~-! . · ·· - j · • · 

coe~ lcavrt S(~ 0 . P~.vt :u'l ·pJ :oras,_,, nif•--c,;:; t."''"'lhld"~ !lt\'i"!t Jfl.r·"Í8.:;;.ro!e'"i~a~ Sc.ntos, dezxa a cadeira da prest~ O Sr. Ped~o Lu&v;co- Da lic€n-
ll3" escolas b'l.Vi~ fçstqs ct.n:.er:-IJt::l\1-, cle-hür~m;. 'i v~~~- d;dlcad;~ a <'"" ·t _' _ dência, rcaswmir.d')-a 0 Senhor; ça para um .aparte? 
.vas povo c Govern, t.om·.tvz-:-,1-pa.r'flJ do às 0.~. 1 ~~·· ,· • --; ~~s u ! · c-zmhú Mello. r 
nessac: man>fPstncõ?.J=:. - I' • bServa oes .. u.s ll1Ciag~çoeE· c J • :. O Q-R F'ER.NAND"~<'..S TAVORA ~ 

· -- . . .... . ~ t~cca dP. pc11t-c.!; de_ vlsta uc"!.ma det O SR. PRESIDENTE: ·~ )·· ..... ~ .. , 1 "/~ 
H<J·e. cl.Pct>nr mai~ ~:m ~m1v~~·.<>1t"!o .. rrr:t~teirbs.- · : · "- ~ . j. lo1s nao. 

da CJn"'Hulcão vig-2r:..:e e nfo n ... u· e I .. > - 1 'l'em a palavra ,.., nobre -~"nador \ O Sr Pedro Ludovico - Nó<: mé• 
nma 'unha d 1 tmonmsa. alUS.\'a aol b? ~ue .t 0~112.0~. Panamâ~ltar ·_vem i F-emandes. Távora ter~fL'O or~d-::>1' dic.:Js. ~abemCs que o c:lncer ;• rn-a-
fe.ito; p2r.s o Qevêrno f' p;:"~n o pT.o., r n erc.o. em tH.nt ... s ancs . e amoxl-

1 
i.mcrHo. ) lés tia c:nnplexa e de etiologia desoo• 

0 aconLecimcntn n-a-sa ru m~1.)J m~j m,ç§.o, _entre todos o...o;~pa.!lamentru·es, · • .... jnh<!Cida Utts atribuem-no à cte,.e· 
diferP':1Ça p crmssão. E'.ntrct;':lL:J, Se- ct:::,._~lnndo,. é,_ ~f)lt.lmante, um mt.:n' .. c-, · O SR. FERNANDES ~.r.A'\TORA: 1 neração. das c~lulas; outros co;si-
nhor Pl'€Sidi'Dtt> e Srs. Sen::~-ores ~i di,.,no de lom<n · - ·- · ·, - ' . . . - I deram-no domça micPbiana. Mui· 
Con~·nu·cfro de 1946, "urg·u dvp.'>is 1 N'a~eu-me · en[ão" '"-a ''ontádf' Que.: (L~ 0 segut'l"l.te dlscnrso) - S2.lhor to intm·essante é o cas0 que V, Ex.• 
da tré9;:.ra de uma 11oite esmP'b, de· 1 ,,r.t. f0 rmahzõ. de laiiÇtir, nesta au- t :resi~ente, vou o~upar~me, hef.e, d~~ r-efere. c.:mhEço um iàêndlpo no 
pois rte uma ditadura <' da hec:.::..tcm-1 gu~ta Casâ da tepresénta-c:ãô pOpular j um a'"sunto .que nao IntereSGa apena"i ffi€U Estado .. C-zrto fazendeu·o d.O 
be da segunda Guerra munfíl'>.l tto S:asil, à 1nlcia.ttvn de ftmdarmcs, ~"a.o m€U E.s.ndo e c~Ctn 'iOmer:ue _ao Norte ~ G~iás, de.s>esp~ança.do pe• . , 1 ::-ob us e:l~va~cs · ausp[dos" do Senado I BB;asil, mas .a tôd·:t a hums..mdao.e. los mécl1~os e tlclo como incurável. 
Formulada~ apns. u~a.,. {~·t~cn~rr>. e Federal •. ". u. nião Pâflârrierrtar :Srâst- T:-at:l.-&?. ~d·:o mencs, que de um serviu~Re dês.c:-e m::dicamento- e rea­

um~ revoluça.o essu ..... o ... nst.Jtmç_ão;f' t?-~ !d:ra, bss:;-ada .nos moldes da -UniãO ~CI\'O~ m-é!:l.Icameoto paTa o tM.tamen- bi~itou-s~ w~tnp1etam. €n"te da. saúde. 
dav,a. é um ~onum;n'? qu:, fl.~ s.~ Mund'íal ParlS.m.entar, c6n~Tegand·o cO do cà.ncer. . , Vrve~t aJ!?d..""'t. tres anos e morreu de 
a a~tura. d:t nessa ~~~nt, ~~~<:tn"t·i ;t>;~ t:cdos ~oS "legis~adcl-:~S. do -BnÚ:tir_ pâr.a j Rã. cerca de 6 an~. proç_nr'):~-me c~dlO~atla mterc:rr;nte. T r a g !J·f 
crtça..o crvi?a. · Graça .. a. ··· . 

1
1 reun.iões a.nua.Is 'Tl. as eapitili.s ·dcs ru.·- lli'" "". taf'ão hldrctl1'nerni de S.~') Pe- p .. rtan.o, .a. tr. -EX. meu testemu-num ambiente dr paz. segurilnr a c t d fl · i 11 ~ . · · "- - 1 ~ '· nho a respeito d.o carb:Jucello.x. rne· 

garantia lndivldua.l. E ainr1a Ili'i-':l a t "r.; ,:·~· ~ m lde- troo.anras~ oo z oes o, no ·Estado de Sao Pa~')-- c. en. dicamentJ dign-:> de estudo. \ 
.Comnlemen!amo.s. princip9.~me'rlte, ·no~~Ob~e O S~tnp.exos prob.e~a;. ;tacio- genhet~ de minas D. Seb~Gtiao CO-
seu ·capítulo 1:.es:ervado à ordt'T. f>aci"ll nais. dos mterê.":ses d . Cl).e.r~~~ade, .rain __ qu-e, ap6s lon~a p~lest:-a em q~e 0 SR. F'ER..~N.'l"'DFS TAVORA _ 

·e econômica. Justo é, DJiS, qtlt' mtm n~nn. co~unh~o de esforços, <ilr1giM me foi mostrada farta docum~:;tacao, Afp'adeç.::; n:tuito 0 aparte ~ V. Ex.a.. 
dia ·eomo 0 de ho.ie, nur1.1J. C~isa rloj1 d ... s ~lo b-m es .• ar- do -~V?.; _?a· segu ... de casos de câncer, POr ~te tra,ado~. 
Parlament,"l cOmo 0 Sen1.da.. ·-ta R c- ra~ç~ ~o rP.gim~. _.~o-lJ.evrv~~ci~ d~ .com Slll'P.reendentes <'Mthbtdo.s._ soli- 9 qua.I confirma o que e.o;t:-u expon .. 

úbl;.., 1 ·m urofira · alcrum.,,_ p:.l I F'__e~e-~çao, estabiUd:aãe das tnstrtui- ·dtçm, jn~tantemente a meu 0-)ncur. dJ. 
P ·~a. 3

1 ~u.e õ d t. o ~ ·fann~~ coes e ·tortal-ecim.en:o dC'S '"laços .fr_a- so, .no sentido de um<~ <>xpetimenta- . _ te " . 
1

, 

lavras, so.cmzrrn. J a ~-a.·· . ternats entP' os fi!hn,.o:.· dêsta 1niensa, rJia c1 :,..,.~-ca, que 0 hahiptn•r" _n· ob~.e1' Ou~1a d~~n StL..om~trc.t a essa me .. 
do votos para que a.. nos"a C3.lta "'10ricr,::~ e arJmiré.vel'Pátl'iã. ·-·.- _:. .oa. j- ..4 >Jria d<~ Sttú~-e -P'•b.ÚC·:t a 11-~dicaçao_. ,eJuninou ~n- gra.ncte tumor 
Magna cont1n11e a Vlgo!'nr no Pais. ; . · . . _ - ;_ . · · ~ · - ·-·1..,- ' '· + 1:.... .. ·"'

1 
"~~ da abóbada p.alatm. que já não 

esta ou uma olitr.a one ."!ejn :oadl'ãO .S-em sa.b9mos. Srs. -senadoreS, flUe t;er~a.u do n;ect~~::l.?1en o. 1--0· · .e d.... lhe· p~rmitia f-echar a bôca; e quando 
de garantia. individuaL d-e. segurança u~ dos _grandi:s. êlos dp. ?nidad~ na- _,....om.nad~t ca. bOnc .. Uox. . a visit:oi, pela última vêz, estava de· 
e d!;·ciplh1a do pov0 b\'HSltelro. cwnal, ~:an~n~ nc.s~~- For.,eas Arm~das, F!z .. lht; ;yer qué já havi~ nbJtndonn~ saparecendo um outro tumor. situ~--

tit .· - é 0 c!'lte 'l<;mo d"J preser.t~s,. e~!ll um m-es·mo e l:!nfco do- a.·. cim:ca e que as mmh:1s atfvl. d:> no ângulo externo da órb1ta. dl-
Uma C?ns 1'~~0. ela e t.: -i.Ísriull~, objetivo, em -.. te-dOs os recªntos' d9 dades· .. poHticas não me deixariam o reita e era perf.eita a cicatrização 

uma naCJOI!a 1 tw e, n 8 B;;~ ptJ- Brr<Ell. no cump~lme~t<> d~ i!Jdecli- temPÕ .necesf1á!·io a tais experi~r ... cL.'ls, da abóbada palatina. 
~m as .a~lbu.çoesd dosgo~d .. ~·1-t's e nável niissão ditada pela.· nossà_ Carta lU-e ·ex1gem, além de compJtê.nda .no Essas qualidades do carbo~ellox. 
bllcos, os ever€:'! ~s l'll~ .. ·c~da .M ... gna. Outro vinculo deSsa }lilkta- assÚpto. um.fl vigJlânc:Ja ccnstnnt.elqlle já, proclamei na impr-e11sa d·J 
dos governadas~ ~ ~i~;1>.~; ~~(' llber·J de. sení dúvida, P. o fUnclona'ismo ~e_p narâ' interpréhc5o scrt'n:J. e cujc!_::1.do· Cearã, e sa. ~esta metróp?l~, foram 
um Tf.l'le do.s · en:..: d ·d 1 ·~. 1 ·1""1" e1hnr d~ral, por sua "\'.Cz. espalhaO o. mu; sa dos fatOS, dentro ctas nor;n3.S cien;-

1 
por mnn roo..flrm~dll.'? t].O P,lSeurso que 

dadP c ile pro'(!ue_ a e 0 · --~- ~ I mais divc··sificadr." ·runçõrs e atlv!- tfflcn..s ,pr::-feri. há :pane-o,., dias, ·na "Fn.cuJ~a~ forma e com ::t. mn.ror <;.Sgm·pnç... • ~ · · · 



de d• Dlre!t.:> d•l S!i.0 Paulo, onde 
-estive. a c:;:uvite do centro Acadê .. 
mico 11, do Ag0s1<>. 

Nessa re1.uúáo, promovJda por aquê~ 
:1e renomado- gr{~o da mocidade 
acadêmica de São Paulo, em home· 
nagem ao :or. Seba.stião CJrain. êste 
ilustre -engenheiro fêz uma longa e 
bem documentada exposição sõbre o 
caroonoellox e o seu método de tra­
:am€nto dos tumores mallg.!lO.S, npe .. 
lando. em seguida, para o meu tes• 
temunho, que foi dado no rápido dis­
curso. que ctentro em p:Juco, :re-pro­
duzirei. · 

Dez ct:cntes sut>m~Hdos a.0 trata· 
ment-o pelo ca.rboncelox, contaram 
no mlcrof.::ne a história de su::~ mo• 
léstia. c::nfirm.ad·a pelos exames de 
laboratóriJ, çs tratamen.tcs anteriu· 
1·es r e c e b 1 dos nos instizutcs of.i.~ 
ciais, que não h(~ v i a m modificado 
a marcha ctestruldora da m:Jléstla. 
e os extraorôinárJos resultad:J.s obti­
dos .;em o carvão do Dl'. Corain. 
T~rminaram t:Jd{ls po1· decl(lrar que 
.se julgavam curadJs, nada mais s-en .. 
tiam, e havio.m v:>ltad:> ao -ex.2rciclo 
de suas funçó:s. cumpre notàr que 
um dêle.s fór:J. atacado de câncer dv 
cérebro. outr.o d:J pulmão, e outl'O 
da próstata. fJrmas essas que, via de 
regm, são rebeldes à cirurgia e à;51 
irradi8çõ~s doe qualquer espéci-e. I 

Tudo issJ f.oi narrado pel<-a jurnaili 
de Sá:> Paulo, um ct:::s quais. a 4'úl·j 
tima H~ra", de 12 dê.ste mM. Msim 
se -expr-esson .Wlm~ a aludida reu .. 
nião: 

"CORAJN EX,IJ~E DOENTES 
CURADOS DE CANCE!< cmf 
o SEU CA:RVAO I 
"0 c.~ntro Acadê-mico XI do 

Agôsto, sob a presidência do jo­
vem universitárLo Eni) Enis Mi• 
nhotJ. rompznõ.; a ·'oonspiração 
d.:> silênci·c", in:.ciou. na nolte de 
cntem, o.portuna. eampanh.:'\ po .. 
pulax yJss.nd.o amp!o esclare.c.i­
mento em tôrno do problema do 
câncer. 

:oa.nd:o lnic.iro a.~ empolgante 
mwimento os acadêmiccs de di­
reito canvfrtm·.anl para uma con• 
trcrência. em sua sede social. o 
di.5cutid-G enge.nheh'O SebastJ.ã-o 
O.Jrain, de.5CObridor d-o já. famo .. 
so "OarbJncellox", m-edicamen:.o 
ainda não libet:a.do pela Saúde 
Pública e que se propõe a re­
volucionar a cancer:J-logia oficial. 

A convite da í'ntidad>e e5tudan"' 
til participaram dos ·tl.ehates, além 
d:o Sr. sepasUio Corain. as se­
guintes a.upridad-es: Sr. Heyder 
d.e Siqueira Gomes. do Instituto 
1\féd.ico Dr. Heyder do Rio de 
Janeiro; senad01· Fernan-des Tá­
rora; Sr. Vieira. l'l!a .. .rcondes, 
Sr. Paul:> Albuquerque Pra~o, 
assistente da Faculdade de Me• 
dicí:n.a e rné<lieo da Pesitendár1a 
do Estado; Sr. Alvaro Plrea da 
00sta, diret·Or da. Penitenciária 
~ .. o Estado; Sl:. Isaa-c Guz e ou­
tras autoridtldes médicas. 

Apresentado pelo o.ra.dor <;!icial 
do C\mtro Acadêmico, 1Iuintanis­
ta de Direito, :Rafael Vale:ntino, 
o Sl'. Sebast<tão Coroin ·nicioa sua 
ocnferênda, ilustrada com o de­
poUnento de maie: de uma dtzena. 
de doen.VeG cllnloomente l·ecupe­
radc.s, afirmando: •jQuem tem· a 
hom·a de vos c!.irlgir a palavra é 
um simples pesquisador 1nJepen· 
dente, e que Por mera ca.sua.U­
dade foi colocado na. trilba do 
câncer há pouco ma.ts de um 
quarto de século. Nove a.ncs de 
experinlE"tt·ta.Ção cUlllca em mt .. 
lha:res de .criatUl'S.S oond.r::lada.s 
pela ciência oficial permitem ~ejal 
hoje e.pl"eseJltada ft!Qllli a prova 
concreta e rrrefutável de uma vf.. 
i>orloro dE.sccberta bra.silclr" da ' 
ma:is trarlt'lcendent~ importât1Ci!l:: 
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para, & humanic.laC.e. Todavi-a.. 
para muitc6, !ui de parecer es· 
t.ranl1o que, ~m:. f'.e t.ratan<!o de 
t~unto re-Iaci..:;nndo com a Me-­
clfcir .. a, encontJ·e .. me hoje :pn~stan~ 
do r.oeu depo1ment0 neste vmerár 
'\~1 templo ·do Dire\l,). E.:;t~ glo­
l'lO.sa, Faculdad'' fempre to..stor,•e 
1ntransigent-e ao lado <!a.que!es 
çue Be vinm penieguidos pel::.~ :lu­
justiças dos hom€ns .sem fé, e é a 
r.:lfx.tna mocidadof~ que hoJe r>e Ie­
V(I..,llta. e se c-:19c·.?o., num ;te!".tn que 
revela o s~u .sent!ment,... do? pro­
funda. .~·o!k!ariedade hmnang ao 
l~:td0, não cl-e um homem, mas de 
u.ma crUzada, C'J.b objeth·o visa 
c::limhuir e, qui~.á. fazer d-:-;;:ma­
l'ecer da face d·J. t-~rrn. e.quê.J~ fG-­
f:irnento Que horroriza a própria 
:humanidade, não €.s-r<>lhew1~ n<'.o:;. 
rso·Ps ne-m lu~ne.s, penetrnod'> no 
tuglll'i<> do pohre e no !>a'á":o C.o 
r::co. a Wdos 1<-v~ndo a dor, n de­
fl'HEPêl·~ e o Imo p-ela in;;xfJnb:li­
C.·Mle de que Re ~V'ffite". 

Apôt> d.escrev·er a 1u~a d-:-c; pes~ 

quisad'Jt-es, os obstáculos QU·~ os 
mesmos enoontram para V'.:·nce.r 
os tabus e 05 dcgtnaS da ciÉ ncia 
oficial, focalizo·J o Sr. S.,b~.::tião 

ItEND.\ FABULOSA 

Relativamente aoS lucro1> obtl~ 
dos pelas organizações médicas 
que utili."am o tr::: tamen ~.o cláesi~ 
co para c'UI'a do câncer a!irmou 

• o orador: 
"Des.;raçadame.t'lte para. a hu­

manidade a Cancerologia edifi­
cou sua estrutura terapêutica em 
base~ econômica.s, e um medica­
mento que permitis.se solu.cionnr 
o pr0 bl€ma sem hosphal:zr-ção. 
limitando a um mínimo as inter. 
venções cLrúrg!ca.s, porém sUbsti· 
tuindo integr.::tlmente a ndiotera­
pia. criaria prc..blemas imen.srs 
p!lra e~as instituições que se cte­
dtcam 8 êste ramo particular da i' 
medicina. 

Basta ê:sse ex-emplo. os novos 1 

ca!rs estão surogindo n. s Esta-,. 
doS Unidos ruzão de qu.nhentcs 
mil p 0 r ano. E o custo médio, 
"per cs.pita'' de tratamento e da I 
de 7 ,;:;co dó!ares. Assim. uma, 
simpl-es multiplicaçãi/J nn~1 leva à í 
fabulosa cifra õe oua.se <Juatro I 
bilhões de dólares, Que ori cru­
zeir.-s sJgnifica várias vet:es todo 
(I papel-moeda em circulaf'.ii.o no 
Brasil. Como vão Cl1n.:!,_lr,-J.ar que 
um medicamento br~ sUeil'f'• .sl!n-

Corain ·~6 problf'mar> criado"' com pJes e modesto seja ofici.;tlmEnte, 
o tra~am-:.>nto c1:l.!'S1Co do càr.cer. recepcionado e cnnsagrad.·, sr I 
"A cirurgkL e 11 r 2 di.Otel'ap!a l'eR éle significa a maior f'fVnluçn 0 1 
J)l'€Genta m3 est::vtura da r tual terapéuti-ca do sãcub XX?" : 
ter~n'.rhut1c•.L .~cüntece, por~m. QUe SUl..ESSJ DO CARVÃOZINHo N'G.'i E.U.A. 'I 

~ . ."S"as Rnna" são :'l1UEo cUsperdioJ- "A medicação brasileira se tQ!'. 
sa.:: e comçl-ex-:1.St "' afinar. au1m&.s n0u vltoriosa no m81or horpitall 
paliat_~''-3!5. Com c 'tlúmero df' vi- do mundo que é 0 "Memnrial", 
tírn.as aume11tando cl1a a dia. n~m de Nova Iorque ... Trata-se dq ca~<,1 
ê<;<;e<:" t>aliativns iâ apre«;.entam to- de uma s:nhaJ:ita cujo desenlace 
Iueão A cirur;zia conc.porfe nma era gguardado a qual~uür m0 • 

scbrevida. -- qu~ em m<'~dia é de mento. Com os inte.stln').s. pu1-
m~~ses ·- uão fsl9m0s C1.o; "'·:coe- mões e cérebro já tomados pelo 
ç&!fi: -·- porftm qnoe.se ~mpre à mal, em estado de obnubllr çã 0 
~wsta de uma (;:·av-e ~n·I~ilar 4<1. com· trlsm<J. maxil!;U' e rrt!tn•1ctà I 
Oc:orw outra cirntmst:lncia. En· sob a ação d-o balão de ox~êniD." 
ire a.s conelusóe~ do úl~im0 Coo- Nesse estado pré-a~õntc0, a. a.t\. 
gr~o Intel'l1:'!~ic~'al do DA.n-v,r, ministraÇão tnformou ao pai da 
realizado em Sfl.o Paulo, há cêrca paciente. Q.Ue residia na Bahta.l 
de 4 ano.s, figura ·~t.s: Unta sim- p 0 para o Brasil que env1J~se al-
P1ii:..S biop.sla pocle dissemin~~r o guém para tratar d{l embalsa. 
moi, g-ener:l.llzandc...se o procfsso mento. Seguiu imediatammlte oi 
mórbido. Ora, 8'1:" urna S'mnles t.!o da paciente. porém It.vando 
blopsia, oue con!S-blt.P em se-l'!!ti~ o carvão do Brasil, ~ trê.; meses 
rar rninil..."'CUlo frat!f.n€otô do te- d.epols a moça regressava viva e. 
cido St..*lSp.eito po~ 'agravar O ntal, caminhando Com suas próprias r 
o que 1;e deve et::::>~rar d~ umoj, :n. pernas em dirfção ao avltio au.e I 
flerren<~ão cl.rúr!!let~ que ec.u•t-e.le a. tramportarla para o Brasii" .

1 

a crut~·l1G6 ou mH'bares ~'"' hlnp· Devo acl'€.scentar que e.ssa. :;enho~ 
s191i simultâneas?" r1nna. dep0 l<> de alguns meses. sem-

I 
pre em bom estado de saúde Wio 

-~ RADIOTEI'f.APH a falecer de desastre de auL0 móvl. i 

Etll. .Eeguida fé:;; !) COn!CMnemta DE.PO~TO DO S~ADOR T/.'r'ORA ~~ 
observaçõ~s em tôrno da apl!~:a- . 
ção de rad1ote-raoi!t. ~'Oen·'is ::a Após descrever suns int,rutrfe 
intervençã.o ci.rürgl:ce. é quaoo ct:n·t.a ras tentativas para realizar ex: 
a apl!NcAo da rac:iot.erl'.pia. S-fja per1mentação pública de .seu me~ 

se1:embro de 11158 1837. 
~-~==~•. 

! 
aero.;o allalgésico, q,uc fM: desr.­
parc :er· 1;otalmcate a.s dores d03 
cancerosos, evitando, portanto, o 
u.so .:l.e er:.t?rpeceute.5, cujos incor..• 
veninntes são de todos conheci-­
tios; 3.o ·- é be!ll aceito e facil­
mente. Jn,gerido, por doentes; 4.0 
- te01 um extr:lordlnár1o e poder 
de.soc!orizDJlte; 5.') - é urn pode­
rc.r.o cicatdzante c dissolvente das 
m~s ttii:Iorail. que .são transfor­
madE.s numa es11~ie de geleia, t 
e.limi.::lada~l pela-s vias naturais". 

Apbs (! depclmellto do S€madotr 
Távora, iniciou o S1·. Seha.stiãQ 
Corain, l'lob calo.ro.~o ap!attSJ.-;;, a 
a.prM~nt.açã:J ao m.1meroso publico 
pres~nte m1 sala d_e eonferênct~~ 
da Flteuld.lde de 0Irelto, do.~ do;. 
ent~s recuperados clinicamente. 

A tdrr,elra r. t ~t·esentar-·S(! f-oi 
a jovem :~1aria sabag, r.~stdentr. 
na par:l.da Rio Grande, distrito dn 
Ca~1ital, l'i~Ctlpera :I.a clinican:: ente 
de urr. câncer n0 cén da boCl; se~ 
guit~-:se u .sra. P.altnira de Oiivei~ 
ra. cur~da de ca;wer na ctheça; 
de;J1is em ~:eguida, o :eneml Lima 
Ba.o;~m:. c:..trado de cancer na lín­
gua; ~.cg-t.:iu-se o Sr. Vieira Mar­
conde~' oue re~atJl o CJ.so de cura 
de IemC'irJa na pEssoa de .':Ua geh 
nltna· atnesrntarern-re, a H·guir 
Uois doenh!S re:!u)era.:'!'Js t:lirâca­
mente de eancer na pernfl e no 
pé. o Sr. Jnfw Pc:fírJo, irmüo do 
general Port:rio dr Pa7, re:aLc•u o 
caso de S'JH mhinha que t;:![·t·bPll 
o t1·.1tt:men~o com o "Carltoncel­
lox" ji~ e mfase muito aVf'r.çada 
de car.cer. t~ndo ::onstat.ado :;ur­
preend mte melhN· 1, 

E:tm. infeliz criança faleceu, to­
davia, sem da:es. re.centemente. 
ao pro-Jeder .. :·e a tran.s!adacã'J de 
seu cm'J)o no cemi {>rio, ver . .f;con­
se que o car')o d[' menlna ~tava 
ainda em perfeito estBdo e rem 
odor. Diver~;os cu~ros depcimen .. 
tos foram prestados, todos reve· 
lando a. ex!:elencia do medica­
mento. Méd.:cos prt!:1Cntes ·à con­
ferênciz. de!::ateram. longarncnte, 
a mat€da, ·examiraram ch:1:p2s 
radiogrüfic~ e l<LUdos m(dicc\S, 
aplauctindo. finalmu:~te, a im;JOr·· 
tante d~coberta da Sr. Sebru:ti~o­
Corain. Encerrandc o memoráveL 
acontecJmento, o neadêrnico P ... 1. ... 
1ael Valcntino, orador oficinl <'io 
'·XI de Agõsto" í•!U elcq'lE:Iltc 
oração .'iaudou o confereucisw, t:O~ 
locandü a ~rad.icional entidade· 
.academ1 ::a na luta em defe~a do 
famoso pesquis.,•tdor e prometendo 
iniciar i~edinta. campanha de es­
clarecimento público em torno elo 
momentoso problem:-: do canccr. rádio, raiOs X ou bomha, d·e co- dicamento .sempre twpectida. pelo 

·balto. l=tâ mais d~:l ~~.inqUent...q, anos "truste do câncer" 0 Sr. Sebas. Dem lembrar nos meus ilustres co~ 
a mdiot:crapla vem sendo empl'e· t.ião C0xa1n solicitoU a.o senado'l' legas que a. anemia profunda, a aJ.le-
gadu uo combat-e oo Câncer. Ferne.1d€s Távora. médico nu~~ mia maligna, tarn.bém chamada cnn .. 
Acontece, porém, que os maleff~ tre, que fizera apUcações em setts cer do sangue, é <Ie cur~ inex:Lste:1te 

.... 

clo.s da racUotero!lia eão piores o•.te pacientes do "CarboncelloX. • pa- na terapêutiJa oficial. -" 
o prl:mrfo mal cor.tra o CJUal é ra que p!"E.sta.~se o seu ctep0imen. ~ 
ffivla.d.a. A literatura ~tá. af pa:~.a 

1 

to. o velho senador, depois de ? ca.s? .carrado. da p~ogenitor:t do 
mostrar aue o. ma--orla. d!lc: vh- t'azer carinhosa saudação ao! I 01. V1e1r~ Mareqndes, :-~ entretnnto, 
ma.s do câncer não· ,c;ucuml"t . ., e'll acadêmiccs de Direit dis-c u~ extraordin.trio. I::l.iciou-~o o tra~n-
coru;-eoi.i.ên~h ~êso:e mru. p<>rém, reu longament~ :oôbre a~· prop;ie- mento quando e análise Jnicroscóp:~:a 
em ·OOt.l.seoh~nCJa da • .:; ~feito,<! de.;R ctades do medicamento, reN1an- evi-denciava ser u. doente portadora. M 
sas :aplica~OO<;. tTm~;, te:rrf~1 e"':1- do supreendentes casc.s de re- 270 mil glóbulos branco:; por mmm.e-
tusã~,, wne. incerü~zn n~aluta TE·!- cupraçã 0 clínica de doentes ue tro de sangu~. Um mê'3 a.pós verHl-
na t:.o tmTeno da C~f>tH"('!"l, 0~'11~~- estiveram sob o seu culd:td.o. ~e- cou~se r~uçho :Ji~ra 240 mil; e, dtli~ 

·t.G.ntt,mente e. dose..~m mínima velou 0 sena-dor 'l'ávrra que ex~ meses em seguida a contagem de gló-. 
preccmiz:).da. é r.=>duzid~ mrti.<> aiu- periências de laboratório come- bules branco.3 acusava a.pena.s novtJ 
da.. O exC€6So dle aplica9õP~c; é n gu!ram LSolar do "C.arbonceHox" mil, qu~r diznr, o sangue retornara à 
re~a.. do sorte que um mdlvfduo uma fração ativa. cuja ação ini- normalidade. ·A senhora, já mutt., 
vit1ma de um câncej; quando tr~.- bitoria se torna mais vigorosa !dosa, restabeleceu-se; €' atualmt!nte 
ta.do pela radtotery.nla. pns5a a quando diluída em forma de .nm- enOOJ?-tra .. se e:n São. Paulo, p.ara~ quetlt 
.ser porta.dor, tambetr.1, de um cân- wias para injecões. a qmzf'.:- ver, em üttmas ~ondiçoes de 
cer .:trtlficial ou cânoe1· Roent~ · · • saúde. 
gen". A seguir o ~;r. S-ehas~Ut-) Quanto ao valor terapeutico do Sr. Presid-ente. lerei a;orP. ... 1 di!!-
Corain lê o"P"iniões de fa.m .... •,;'(J:~ medicamento,_ atirmou o .se!ll'trlor curso que pr.)nun~iei n~ reunião da 
orun..ci~loglst-AS 6Õbl';~ os maled'f- Fernandes Tavora: Academia de Direjt0 de' São Pau:"~ 
elos cau.'Sndos pela a.pl1e..1.ção àll I "l o _ 0 carboncellox é a.'JllD'tt- Não o faço Por vanglória, me~rr.. ·, 
tn"e.t-a.:m-ento raéioterãpioo, entre. · ' ' p"rque néle !lO. da H!' eont·lm íJiJf! ;11~R 
eiM tl.-do Pl"'.>f. C'hnTlês Obe't'llt1g., camentc atoxico; 2.e- é um po-! tJflque t>sse S:"n;;i:nént-J; J;J-en·:.<~ 
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~ que I$U1l ·()(JtlSignaçfl,r), 'Il.).5 Ana~R r 
ele _f?;;nado, me P.:~cavenha t:-111tra 
t::,:..tz.rj .. r.:Otaçó!1S equlvocas 0u m"~ev,l­
-.., o, Q.tie rey~.Utul:rá, puJ.a llüln, 
.-r<~u~!e ~Wsfa~-ão 

il' ;~le o seguinte: 

·'únho:{s ~cnror1,s du 
Ce!lU'.o A~adê ..... .u.~ -A.i ue 

A&.us~o. 

A-~çu ... ...x-~do a .gwt.i.lezJ. -a.v l!on­
f'."c.o:: c ..,..,.1 q .... -e L.... c Aúll.!. uu ;. n:o­
..,· ... .,.a.at a~u.>Á:::lU~í.:a ..t.: ..::."'v .~,J,<.u.~,, 
a..,. .. u ~.u1, n .... u Por íne J'l.:.!ar 
1--~ac.~l,i.oJ:' ,ga~ .cl-e.J. ... u~~d..., uue 
t:.a nou~ç pur b.oül ou~o.o -l;·--•. ,•e, 
)';l~ .:.ua V.~i:\,u.ua gan4·v~.i1Mle, 

~'a.5 .Jlv l.<.Ulll,t-ll'•l.Utm.tu de .u.m .a~­
't"f:r .a.:- JlU.OJ.~lllQ.ade a qu~;. ndQ 
J:.oyer~_a ~u,g.r. 

"-' l..ll., Jlo Vv•.:>::>u .conv1te, ~..:.na.o-
Zt~ U~MI.._.;:U.UC.~. w.u.a a!.IJ ~11-t;.:!.O 
'..,')._J LU.e m1PQ2> pi~.v...a ~ló.;J.L.Uli· 

~--o: - " nuoor .t.u t .... u •• zt:~v 
c .-:;.-n:açiles ct0 11tat~ alto :va! 1r 
c, m.w.o, 0 qtle aart.a excY.-_;;c ..• ;n..ll 
e -ueco6~vo re_.tce a vo:;:;a rm­
-c,a~.J;4·J. All.t:-.s de (H .. t..:, o.í~·vo 

c-on ... ...:ssar·vos' que as nlüili,t.) o"l:>~ 
fi.;_.i:\-a.çozs E.u.Jr..; , o .empl't:J.) d.J 
(.;al'..IJ{Ale;el.i.oX, llQ .t,.raca.UL.O.u Q·J 
cu.Ut:.:í:r., toram lt:.ot~ eJll tJC"QU.l~a 
~c..:.Ha e llito fie re~·est .. .t:D :lu.S 
1Jlu..s,:,~;.e;4Sa.Yels reqlllSJ.tos i:X.gl­
~.s p_i;:J.as experlêo..: .. as ve.~ O-:l.Q.:l­
l'nJlll;!ll:te -cw-nu!lcas. 

-

4~enueua0 a um.;t SJJJ~•tJ.ç.a. . .~ 
ele m-u u..s~mto auuikJ ..Ji !::1~· 
b3.S~o•ao Cora .. n. lUlClé! e.::;.sa.$ .exw 
~t:1·~enc~as, t'lfi' .L''ort~.c~"' aa 
·Ccl.·.:a c.e · 3 uu ~ an-c.s, tn~ as 
e~"Vg .... nt; .. as 1mplaca11el.S U.çl .p ,Jl· 
(H:d u~ me venn1uram o' guu 
p:;,n-pa:;ou, 0 s doentt:.s. e ava!l.u 
..tlS .eLeitus tia mea.1caçá.l} n..eln 
41...-;:,:u, UlUit.oS J.êlt:s, t'·!.:Õl!lCUll;;:~ 
Zlo mJ.er~or O.o Es.r.acio, sn rara· 
.ln .. nL~ me cumun:t:cavam u .• gum 
J~e.su1<:act0 do r...ratament-y, t. ;.JLJ.· 
trO!l, so u ~azlr.rr.. pa:·a JeOJr 
novas . remes.su.s ao mel.l.lC·u:nen­
t.o, ct~zendo qu~ tam. mel/to-r 

E' claro. polB, que el:l:><:~. i.al;vlÍl­
plc.a exp.::r .. euc1a não me au~o-­
ru~a a tu·mat oPlWà.o cu!D~l!ir.a, 
«lo ca:s.o em _apre~. 

Os fatos oo.t:ret·vact,JIJ •.Jei'mt­
tentwme. entrt:tantu, torm: •. r mn 
JuJ.Zo sõn.re ~·tas q_ua.llu.a~s cto 
!':reparado do IJr. CoraUl, 'lg.:~.!a 
ruseutida. 

Do qtu 0JJServ.e1, cheg.ucl !Ui ..t~e­
lo'UJ.lltes conclru:Oes: 

1.-~) - ·0 Ca..r!J()DCellox é Sb­
?I:Oll.ltamente atóXlc..o; 

:a.•> - Et Gm poder.oso ;ulal· 
1C:ésico~ _que faz aesaper~r.e'"çDl 
totalmente as dOres ~ c-Ill.C2-
r.osos. evitando, pOrtanto, o usv 
dos entorpecente$1 cuJo~ !JI.:, n-
1i'enlentes são de todos evnht;el­
d.oa:; 

3.e} - E' bem aoe!to e f!\C:l­
~nte tngertao, ppr tQ<&o!S os 
Gcentes; 

4.a) - Terh um extr;:lal'dll1à­
lr'.o Po®r desodorlzant.e; 

.5.a) - E' um voaer.i)S'o ciC.a­
~nte e diss.olvente a..a..& ma::;,.. 
aas tUI:noraes, que sáo ~rj,lmr· .r· 
~adas numa e-spécie d.e ~lê1a. e 
eltminadaa petas vias 'latt.'Ta~s. 

A àimples t-I!Umera.çá.o d ... i:Sa:J 
.qualldaô.es do -carboncelk..&. silo 
UlaiS que sufuüentes pau rua­
mar sôbre êsse medicamer:t.,, Jt. 
as.tencão de toctos oS que .,e m­
wres.sam pela sorte dos canc.? ... 
r~s. sobretudo ª' "'11~·"! ~s. 

. participes obrigat6\ios dê~ es .. 
panto.so drama de dores e o.esf:.!t­
pâro.c; que quntldianamente si: 
desdobra ante Seus olhos. 

Comunicou-Ir..e 0· Dr. OnYain 
ha-ver conseguido a. ax>reJenta.-

çã.o elo Carl:>oncellox .tcoo a ~or­
ma de ,am:vvH\S para inj~çôe;; 
1nora-nrusr:u.~rc.s, qu-e lht RU­
mento\< con.c;ideràvellneui:e ,0 Po­
<lt'r curatlvo. 

E.'l·~u seg .,~.·a::nente in! U'l:ta­
-«L.· -Qu-e, u;Jo.s f:x.oer~ânclas âe.m..·-· 
radl-.\.!5 de labota.ó!'lo, ur.u ·tu;-,tte 
qUllXL:Cu C('tLSf'gUlU J.:>_u.uL' ·an 
D<~r..lj)onçelJox ;:. que rep,_;;.a s.~r 
u s..:.a !raç~ atü;a - u.m poZl­
Diln amarelo, clar.u - cuJa "'-;Íl.•l 
.Ln~oi~ona se [{.r.o.a UJ.ai.s V1.Sj)I.::;Sa 
com a dlluoção. 

O e.;:ent::.Sta consegulu, n'..ll113. 
pllm.e...ra eXP2J:iência, imr;,t;tllr a 
gerJlJ.Dação ::í11 snnwte ·u:~: cu~ 
:Dl:ike :e tl.epo:s de a"lplci~. au 
s,;:n:;:u:s con;áto. P.a.ss<il, ~m.:lo, 
a agir sõbre ~ célula viva 

R~t.lruu pun;sitos dJS <.Ute.sti~ 
no::; 1.:lc uma ~alinha e; a açà0 J nt­
b;tol'!n dl!Çfi.:teJJI. sub.stãn~ia S::! 
ruamf.:stou i.me.diatameut .. , im~ 
pec;Lndo a l)!o!l!-eraçl.o 1.::&:.is 
çé;.ulas emtrlo:Jàri&&, -Ota -c..tma 
a c~lu!a canc:eJcEia é ce~~.<.a em· 
ll-r:.Olllt:.:J.a, a :::ua muü1p:ic~tão 
d;,s;:;r.d(:na.da -cta origem a .ror~ 
~-ação de ~wncrE.S. ma·lgll~l.S, 
nao sendo ·PQ!b de ae1m1~·ar 11 
c!rua açãl) imbitór1a do .çarO·Jll-· 
ceJlox sôbre J câncz;r. 

E 0 que f> ma1s e m~:ihor, 
.ern.gtanto in.ibe a prolifera.;.ã'J ..ct~ 
cêlulab desiquJibrltctas ;!.u, ;:;.u 
meta;;:olismo, pela maugr.·dad.e, 
~s~imula 0 m.etab(,í.ism." ~1·s 
célUlH:s sãll:, d.meaçad::t.S ... rue en­
tã-o., ~tabe:eC€ll1 a dde.sa ol'~à~ 
n:ca.. promovend3 0 d~sar.;.,.J:c.ci~ 
JUento ct_os tumores. Pot ab~r· 
çáo ou por ~llminaçã{). 

A falta dêsse exa..'"l..!.e er.;. s·m 
duvida. o pont(J fraco. :}U'lndo 
e tratava do reconhecírnc...·~ f.. J 
Carhcnuellox, como produto ca­
pez d exerc.:-e1 ~.:ms açã-o J:.!.f!Jd::r 
~ôbre o cân~r pois dtz d:n nE" 
t·-epres.entantrs da mtdicina ofi­
cial que não passava d.f ')itnn!es 
carvã.n vegetaJ, sem ncrsl'U1nl~. 
:propriedade Qll qualldaàe ::t q_th 
.se pud~se atr'oulr• pode.t cura­
tl.vo. 

Diante do resultado pto~b­
nJad0 por técnico da I>i.ena id-:::· 
n:=idade, não ~erá mais p...,.::...~!\'el 
alegar tal suposição, Poe-J.;,i•ta· 
mente infundada. 

Em vista uo exPo:!!ttJ. C'._reJ" 
não hav-er mais motiva para ne~ 
gar ao Or. Sebastiãn Ou~! .. 'l a 
e~ptrimentaçã0 pública e em 
larga escala s.c,licttada, hlÍ tan­
to temPo, sõbre a apllcaçã\) a,)s 
cancer.asos da sub:.tâncta p.;t ele 
d:seo~rttt e precnn:za.J&.. na 
cura dcs tumores mal:ignl:s. 

Não compr;;end.em oS e1g·;S a 
rt:si&tência. c.PoSta pela medlct­
na oficial ã l!heraçâ.o d0 car· 
boncell.ax e sua aplicaçà(1 sem 
o visto da Saúde Púbhça, a~IS 
tlcentes que constantementt?' o 
Eüi.icitam ao seu deseobr!l"tcr. 

F: preciso, Porém. não esque­
cer que dua.s clrcun.ir.G.nc:a.s 
t>ondernsas e não despim.~>ndas, 

. concr:rrem. para proll)ng.u Eisa 
atit-ude das representan~ea do 
;poder. 

A primeira é não ser o \n\-·rn­
tor médieo, me.s eng~nhe1:-r: de 
minas: e a segur.da, a ql',lVe 
t-e<lponsabilid:lei.e que pesa sO\>t·e 
(l5 encarregados de velar pela 
.saúde pública. 

Bem ponderadas, porém, es­
sas razões não bastam para im­
pedir 11 soluçf:o de um proble· 
ma que não é sb;nplesmente in· 
dividual, mas penetra, indubità­
velrnente, na órbita dos inte­
l"êSees soc!a!s e humanos. 

Ninguém ignora que Pasteur, · 
&!lU aer mé::\!co, determinou com 

..,. S<JUS trabalhos ele labÓrató---­
l'ip, · n. maior rf!volução na me­
dicina. e .que a esta não .têm 
faltado cor..tribuições de homens 
que trabalham .em todos os .de­
paJ.·.tamentas .do saber bumano. 

E nem a medicina -se .sente. 
por isso, diminuída, nem êsses 
-grandes espiritos ihe exigiram 
qualquer demonstração d.e re­
conhecimento -pelas _contribuições 
que lh.e trouxeram. 

Cu·lo bem não ser <l.ifiell .en~ 
-contrar u:m. ·meio de harmODizs.r 
o ·dir.eit& individual e o ·bem da 
coletividade, aitD sentido rto vos .. 
.Bo geEto, neste momento. 

Em todos os países, .hA. casos 
como êste que.. or.a.. nas preo­
CU1)a; uns resolvidos em "'lla!or 
ou ·menor prazo pelas autortda· 
des competentes, outros que se 
arra·"tam longos anos A 'narRem 
da "le~alidade. ammtrad.os pela 
vontade Dapular, cuja cwrna re .. 
beldia, n~o raró, vence 1\ lei. .. 

. Na. ver:!.ade-, há pesqu:sa.d-.::::r.es 
au~ desroobrem remédios e mMiO· 
dos de tratament'l intere!;sant.f'S. 
para certas -rnoHstia.s. obtendo 
resultados notáveis • .onde .oare­
cta nB.o haver "'tlais esperança. 

Mu1to3 dêles .:;ão medlcos que; 
não conseq-uindo aprovar.!io ofi .. 
.cial, eont"inuam a au1icâ..;1.o!, e 
chegam a a!il;'tdrir 1ar~a enen­
tf'lf\ e grande fama. Em Franr.a 
sã"' tmt!t~ comuns ê~Fes casos. 

NRo há muito, o 8llt, remédio 
alltir:nn~ereE"o do Professor Es­
trino~ut, combatido lelo sareas· 
mo de F!:!U.S colegas, lo~ou vts­
to oficial. 

Mas, circunstã.ncla ·Jstranha e 
não extreme de humortsmo. sob 
um outro nome, para. tazer es­
quecer cu.e o havinm desdenha~ 
do e caluniado, por .n.ais de 12 
anos! ... 

Antes mesmo dessa concessão 
ofic~al, quem entrasse na sua 
biblict.eca, poder!a ler dedicato-

1'1ar a.lt1:>ME-nte desvaneredorn .... 
eotno estas:__ ~Ao professor Es­
tl'11l2aut:, em testemunho cte pro­
funda admira~o tJelas 1esco­
bertas ci~tfficas e -ma filantro­
pia macmffica."' a~iinado: Prtn­
ctne L. de BrogUe. E "!sta. outra: 
"Ao nrofP-ssor Estrloea.ut. ra-an .. 
de benfeitor da humantdade. 
muito sincera homenagem c1e 

11m velho soldad~·. assinado: 
Weyg:md. 

A vacina. de tartaruga de 
Fr!edmann que M 45 anos cunt. 
tubercnlo~os e ·asmáticos. nAo 
et:ttra na Franca, embora. o Dou­
tO!' Robert Bonaiche, em ·seu 

· livro .,Le Traltement d& ta TU­
berculose par le Va.c.ln ·Prled­
mann". proclame: "Aucun Mov­
en thera))eutlque atuel n'a d'efl­
eac1té a~i. gr.ã.nde, aussl rapt­
~c et au!Sl bon compte que le 
vacln Frledmann, dont ta cure 
.ne. neceMlte -tms- le ·"l)al'Cage" 
en sana.t:m-ium ôu les ma.lades 
ont I'afr de hors Ia lof ••• ". 

Pcderfa citar. nlnda, o J~S. 
222 do Dr. Solontdés, ~e inutto 
se· anro1ttma do Cárboneellox. 
nRo só neta oxi~e11taeãzo, -:orno 
pela supt"eSSão das <!Ores, que 
PPrm!te susnender o •Jso :!os es­
tunpf~r:ter.te~. e a par.ada · de 
crP'I'"~mento dos, tumore.o:;, produ­
_zindo, em alguns ~asas, uma 
vercl<Jdeira llcuefactio -la onas~a 
cn"'c:"rosn, proces!lando-se a elf­
mfn:u~ão nrogr,esstva, .à .mané-ira 

- dé um R.bce!'".c:o. _Cltarla. !!l11Rl· 
m(>nte, o Ff.F. 2. do Dr. Pau1 
F'rixon. o Depolarfsol do Dou­
tor Ropars, a fórmUla. do Dou-

tor Nerl, de Slena, o Fator A. 
· P. 2 de Gnsxnlerl, OOIItJS empre-

8a.àos . na. cw:a odo c&ncer, -com. 
re_·mltados nuús ou .IAell~ .apre­
cíáveis. 

N.ã.o ®ero enc:errax -esta ·'lst&q, 
sem Bludlr à figura, hoje de f.,_ 
ma unl<Ver:sal. de Dr. Paul Nie• 
hans, .que, há mais de '20 1.nos, 
Pra\1ca uma tna~ca -que êle 

batirou ·Terapia ce~u;ar já. ('01" .. 

rentem~nte ma~a na Sutssa e 
na A1~manha, 1!laR ~~da 
e comb"ltida oficialmeitte na 
Fr.ança e outros paf!!es. 

Quando o grande medico. su.ts­
:t;o foi chamado~ com ll!"gênc1&;, 
an Vatiea"'l.o, em fevereiro do 
!954, o ·Soberano Pont:ffiee e..~ta.­
va ·acamado, bavf11 a1~mas se. 
manas e; na VéS'Ile'!'a. so".,..era 
·u.,a ~CO'Je .a larm antP. D!>ia 
dbt~~; de .tP1'a'l!A. celular 'he ner-­
ftt-tf:i~ram a,J'I"lndonar "l leito e o 
fln't)e fi'"' h{"lmem .·ealio:>:ndo-r dg 
tnrA!e m.1f?..~Te. et1êheu as pá~i .. 
r::~., dos lornais do mundo dvl· 
nz~do • 

Nn Congr-esso Internaet.onat 
dP. P..ar!s, ~>m 1956, -êsse ·método 
d.!" eura foi "ll'le'"a.s 1nM1cfon~.,o 
F-Pm .come,..t<':t-i~. -e <it;f>tft-e éle; 
f~":-se " ~iJsneio. na ·Pran,.a. 
tT.., m~ir'" ·nue TlrMurou a,.;11 ... 
cã~In, e"1 PariA". foi quase '\CUBa .. 
do de fe~t'r-aril'l!,,. 

E oi!~~,.~e ouP essa teranêut! .. 
ea. ~<\ F-P lvo11 vh'!q o:t prP~1oc;M co­
ftln ~~ rle Pio ~. Ch11rchm e 

Ad{'naueo:-!... Tra.tar-sc.ta por 
e.~a!O, de uma. t"'n"~'fa. r:tPm base? 

Nf!o "l''TT'Ue c-g !l:eDs fur.datren­
tM .M. ~e ef'M""t ... ::.~ .,m .-st.u .. 
dM rin P"nnde ,n .. ,.how e f'lrarr\ 
c~n .. ...,"d.M 'rlelof:: 11.dmfrâv.,.fs 
t.r~h~,..,,.,~ d~ Cary"'1. ou~,r!o 11'e­
Jhm"·t,.r~>• .nuP. -ctiH.n.,..a~ d~ r:Plu .. 
l!:>., ,_,...:h,lflri~q Ttrn!'"..-, SP!' -re .. 
Vit-'JHzn,.q_~ Tl"'l& ·flin .. ~n tlt" c~ .. 
ln!P~t f1'esea~. eo~PS!lDl'ldentes. 
ttt-o 1>, QUI!! c-1-lnl~q ~~i!!l 1'1"'"111m de 
fn1'1.neirn marnvilJlosa sôbre cé­
l11la~ dnP-nter:t. O . Pn.na, nm reco-
1\hf"rimM'Ito do~ 8f!l'l',rOR de Nfe.­
h""ltts, C'.olocnu-n na ~ti~tra. nue 

- ffl"tt neup:::~da pnr :::Jir >\lev~nr:!er 
P!""ltllne-. Tl . .a A.cademta. Pont.t ... 
ff ... !A. de mtmelas. ·'l'las n ttraflde 
etf'l'l~r., suisso ~nt.tn\Ta. a ser tg­
namdo. na França e noutr<m 
tmf~.es!... . 

Esta é, porém. a sorte de qua. 
~ se todos os pioneiros que. anOs 

lon'l'os Bt\OJ de vt~mas e c;ofrf­
mentos. eri\ vez do :t"]l1auso e 

... amnaro dos seus eomnatt1otas. 
encontram no 8ett eamhi.h•o torta 
8nêe!e de emnee11hos. desde a 
InveJa e o desdém, ·~ a cald· 
llta e a perse!t1]lç!ío, 

Sebaotl!o Goraln não podia 
- ftr mna exceção a "ssa tegTQ.! 

e, M mtdtos anos vem .ofren-­
Go o .. eastfl!'n de h.avel' <lét<'..ober ... 
to um medicamento enpaz de le-
nir .a .dor hUinana. 1 

De-balde tem solicit.a!io a. ex-­
J)erlmentação offcJai dês..Ofe me· 
d1ca.,l'!tJto, cufos nOtáveis f>fel­
to.o; lhe d§o direito à ~".onsideft\o­

-C!lo dos resnonsávefs l>E'IR. :"'Rú~ 
t:!e e bem-estar das po"n~a~6es. 

Conhecedores dàs !':eUs bons 
efe1tos, os infelire~ ~snN!'r~s 
})t'OM.1rnm o d~soobrldor e 1he 
inrplor-am um nouro.., 111 "6 nre•o, 
na ~~rnnt>a de ttl!'!. ~Hv!o, rrue 

· n§o t>-nenT~trar~m n1hu:Ps: P não 
pour.a!ll V~ze;:. p~tlefn l"rcebmnr 
(!UP. reetl'U" .. l\m n Slll,-1E' ou. nel() 

-menO!I!', ~a Ubert3>ttm. dos. t<:rrnen~ 
tos dl\ d<'lr. 

Os diretores da Saúde Pública, 
firmadOs na lei. prccurarn ea.'l-tl• 
gar aquele que julg.:l!n haYê .. la. 



. ---;r-

\':ioJa.do; e C> homem bem inte-n­
Cionado que procu::a :)er,.-Ir 'nos 
seus ~t:melhantes, inicia a tnor· 
tiflcant-e í'ja .sac:ra dos pretó­
riost ••• 

E' vreciso encontrar urna fór­
mula que ponha têrmo a ê.sse 

dis.stàio ent1·e os que defendem 
a lei, na sua impmc-aQihdacle, e 
o.s que ate .. ldEm à huma.ttiQ.ade; 
no.s seus direitos inalienâveis. E' 
isso o que ~-Stá tenL.anuo 1·eallza.r 
u. Uu.stre e brava mocld.Rde aca­
dêmlca. de SClo Pauio. Honra •he 

seja !eL.a por êSSê desinteres-sado 
cs~·ôrço em prol de uma boa. tau­
.sa e t>elo re.evant.e serviço que 
presta à hrunrullci.adc sofredora, 
nova c brilnante ~~em!'l a engas· 

tar no .seu já formoso bras§.ol 

Ao.s meus Irmão.-~ em Hi;:ácra­
tes, aoa mé-j.ioo.s de Bâo Paulo e 
d.o Brasil, uma pa.;,avra de sjnce~ 
ridade: Ao manifestar, aqui, mi~ 
nha desvaliosa opiniüo, outros 
sentimentos me não mtJVeranr, 
stnao os de fratenüdacie e pie­
dade e trate . .-nidüde llumana:). 
Se, du:.ante quase meio séculoo de 
Vida clinica, nunca c:.::perimen­
tei o dlssabol' de um atrito com 
qualquer oolega ou cliente, não 
seria aosora, quanct.o já de armas 
emarilhad<l.-"·· no camvo da me­

dicina, que me abalançasS€ a 
provoc<'..r lutas n-o 5ei<O <la C•asse 
que §Cmpre umei e continua a 
.ser o lneu Ulaior -ctes\•anec~men­
to. 

--
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~rw: - -=-----·lõlõa:;;;:;;:;j~-..................... -;;;:...=-_ 
lhões de supHciadcs, ctue o cãn-! a fim de concomitantemenl;e awnen­
CE!r atrozmente to1·tura, e:n t.oQo tarm:::s a capaeidade de llnpor~açã.o. 
o universo. , em tunçã.., _do cresc-ente cleJ,r.nv.olvi ... 

.. Sedare, d-tlorem) di v t num mento eoonõmi.eo do paisz sc•br.etu~J 
OJt~t.S" ~ um dos mai.s J>el~1S e levando-se em ccnsld~raçao a cri..,e 
conhecidos n!Grismos Co 1nü da que atra ye~a o café~ ac1:rreta,:-do a 
medicina. ~ superproa.uçao, ~er~e ~ chcuns .. 

I tân:ia d-e a:.ntnbu1r amr .. a agora, 
R s;16.ria ex,~el.s~ di:Ye ,S('.l' n do com 60% do te tal do vabr das ven­

h<Jmem. :l.'ea.lli:ando, ua ter!' a, das nv exterior. 
e.quilo que Ripoc.a~es e L sabe~ ~~~ 1 d 1 ..,~ .,.,. m··ter a •b· d' ·· f- · · d · 1 Por ou~,.~,v a o, .... -.... I-• "' 

. _ ,ma d~a e,ruguwa e JU g~ram tenção de no. as fontes de dív.iB~.s pa-
tstnr, tao-somente, na Rl .... aaa . . eis P rdas que pos-
dos deuses! ra su;.nr posstv - . 

· sam acarretar o mercado caf~el!'J, 

polftlca. e l)J'OJ>Or<:ion.nndo a mnLs am,.. 
pla CO(~-era•;ão l}jJ COI)tacto ,;la ope.• 
raçã.o :. an.J~rnericn t:w.. 

Estão R.'!s1nt c:s .nem1lros <l!l. 11C-.o .. 
missãn Especial do I<1studo dt:• Pol11;t .. 
ca d3. .Pr-o:duçâo e EX{'orta.ção•·. oon-. 
venc1do5 C:e que r· trrt.bll-hl crgant­
zado e o estudo düs div;:rsos fato. 
res da pr:xtução o -comumo p:;.de~ 
riW pn:piciar o d!-S€Jli~o1vimeD.tv da.s 
expcrta1;ões en.sejan tlJ o equllfbrio do 
balanço de pagamentJs e a con~e. 
quente pro~J;erida,cl~ dTJ Bre_~i1, (!$­

pe.ciai:mente na fa.::e do crescimento 
da su.~ eccnomhl • .Eis, ,senb{)n;.<s, o que \'OS pêde send·J de tod.;) pruCO.i.te u.m;:;. mal• ... r 

trazer a· descolcri:l.a, mas .Hllcet·a cti.v-ér:51ficação das no.ssas vendas ex- S:r. ~>re.sid<f'nte, os.s.e, em verdac:e. 
palav.t·a ae ur~ velho o;; rr.ode!)~o ternas, estimuland·.:> ~mtras fontes de o ro:e1to c4rt.ibelee.do )Xla ccnli.:;são 
escU1áp10 p!ovmcíuno que, ape· p1~dução e p:-oporc~~~rn~o a con- Esp.;;ciat de Esi.udo.s dn Poli~<c& de 
sar de rel'onnado, sem contage111 qmsta de novJa m·-r·-adcf. ~?~r!! 0 Produçüo e Ex.p-ort~çã:>, qua.::~cto se 
de tempo e ,.::t~m proven,c<;, vive melh:Jr incremento da.<; eXl.,JO~ taçoes. 

1 
reuniu para a tomad;t do prime.ro 

c-ontente, C1)ll~. a só lernorançJ. Inic~almente a. corn.:sJ.Q ach::~. de I conta~to eób1·e as providêncitts q\ll~ 
de pouco que lh~ fui ('iado ~e::ui- bo.."ll alvitre sclicitar "'os t-.Imis:é- , dev-ena..:n :;er kvadas a ere:to. il 
zat· etn bennííc.i.o düs GC:US SELuC- ri:s da Faze.r.:da. Agricultura, Re.i.a-1 En!ender.::m seus m!:'mbros o.e ini ... 
lhante.s. çõ2s Extcnores, Viação e •3..0 B:1n~o . cio, inwre,;cindível a eonvoc2.ção da 

1~. se algumf~ coiSa 0 pede cou~ do B;asil C.A.C.E.X. a. tte.o:~Jgnaç.a.J / a.ssessôret; elos diíersos Mln:k;tél"!·:~ 
solar, nos últimos dias que lhe de ass~e.w:::es p.a.ra JU.'1to a Ucm-~- cuja co:u.bol':lçào sf~.'ia J€los nKmbr<>~ 
te:Jtem viver, é a e'!perar;çu dê s:;i.o, proced-er os estu_d<J~ ind~:;p~~àveis do senado da, R-e:\úbl!ea, rtpre.:oen­
qtle o..s seus ~Olt!6aS de Jloje e à• conjur..tu!'J. ec.:nom~ca fa-:Jllalldu tanGo c..s I':..Slrtdos c .:t :F'ccterE.Ç.i-J pro­
de e.manh5., pos am t-orn n Ia- a.:;.o;lm os meios com os ~uats pos.;am dutQr::s de di v:sas, estudada t· Lr,;ns~ 
guelra reah<Cacle aqui!o qu<, pa:·a Sel' apresentadas suse:t..~s q~e ve· fonuada, .se .a;:;eitot. em pro,rlctência. 
êle, não P~êS-J.t de um<t longa e nham atBnG.er os justc.~ a.~~c·os _do lzgisint!·ra. C'Jnc<lri~~riam, u.ss;rn, pa .. 
RC!-Jent~õ...., m ragem d~ ~<4en~ C:.::envolvilnent0 da pro~u;u.o na:.:ao-- ra o ct-m-bate à c.~ ..se que at!e,vessa. 
çã~ humana"! / n~}. e ~m franca -~~per.a.ça..> ~ eu_.'1l ~s /m.1s e, :o. mc~mo r..~m. JJJ, es~s.belec.t\. 

enüdad..:s que rep~~scnta:n ih 1õrçlS . nan1. c'ilmllllv ssgu:ro para a aprc6 ? ~s.,u~1to, . Sr .. Pre.s!den~e e _~;enh~-~ da prc~uçã-J crgan!zada _;- .~s con- 1 ci:l.ça,;.~ dcs ta tores ('.apLzes ôe tnflulr 
res S ... nar:ores, ~-el'e merec ... r toaa no .. - fede.raçoes RUTIJ..l, ~a Ind.lS!.lla e do no so·tquim~nto d~· ec~nomi.a br.aslw 
se. a~ençao, pDls tra:a-se do CJffio<ttel-e.omêrd::>. Ademal.S, N ent-2ndem as le~ra. 
ao canc-er, um dos mawrcs f.ag~.os membrt:s da Comissao qu_, ora se . 
hum.anl)s, que só n•)S &tad~.5 tfmdns, mstala, que o senado da Re·públi.ca S:r. 17esl-ó.t:nte. ~t conüss.:in es~111: ... 
arre·bata 5Ca.oco vidas wdcs os ancs, camtituido da rep~·es:;.n,~a~ão d.::s E.s- 1 daTá t.Jdo-s cs p!'VL!tos expo:•távL!:o: 

A medicina niio é um circulo e C{mtru o qual, emtalde tem iutaào tndos, oomp:te auxiliar e conc .. rrer e b\;fcarâ as cau.s:s qu-e int,)f::d~m 
fechado, de:ntro d-o qual pont1· a rned:.~ina muud .. al, can tôCas as na. apresêntaçã:l de sug-estõ-es e me- malor Jla;·t:c.~paç .. o do Bra:q no 

:fiquem algUns eleitos, dcter-zru. mmas ílUe a ciência 111e <ilerece. dídas l:g!~!ath~~s que vis·cm pr-,:;.por- mereada exU1~no. !TlstJJ.)u-s:· -~a ro!J 
nando, ex propr-Ja aulüt'iiate, A · eriment ~• of·c·à1 1 1 • cion.ar empre-z.ndiment'Js n<rs d;ver- os 111-:lh~rcs r:.UEpic. l_s, .lmbuir.fc.·s e c" 
aquilo que deva ou na o, ser ad- exp ·• a~ a J 1 l. ~. en ar t d · :l • i 1 · ~eus )nte'J'r>tltl!s do: ptop · ~H.cs m• • gu tt e:eala e devidam, ente ac~.mpa- so-.;; se.ores-- a .Pro uçao agr ~o.a e ... 1•· · ,· 1:>,... ~ os ~ .. ..,. 

missivei como ve::-dade cienti- lnd t 1 d t!mt à vacto . ; nhad!t peles mtel't'-Swdcs, reitt:raaa- . us :-~1 que sn•.am _c~ es . «>ho ··• 
fica. Mmto ao contrár.o, ~ uma mente solicitada Jl'~lo Dr. Sebastmo ~xr;ans .... ,;;'l _das ~~portaçoe:"• eotr .... ~ndo D.::c1aro, portanto, mn nolnc dj? seu$ 
gra!.lde c nvbl'e a..s~~açao de Corflín, não lhe pode ser negad.:: .. pQiS aiYlsas __ t~o inalS;l€Di0:,':e::.s a) l':L'llJ dd:> corn a h~nr.l a illlnl C01faid<4. 
hom~ns ~ esfo!NdC~, culto.s e tO· o:; fat-o~ estão a ex.lgi~Ia; e a l!Uma- do cr.-""c}mento.,. d~ e~';nom.a h~ as!- m~mbrm:, e pr:>func n.:ncnte dc~vane .. 
lerant€~, CUJo maior empenho é n:.dade não perdoaria aos QUf', s-ol1 1-e\l'a. Nesse P~es~up_..,tQ ~ a des- de presMí-la, que tlab:.1lharemo,.; com 
arrancar a~~ desconhecJdo algo quaique:- pretexto, r.oncorre':>Sem parai ~elto Óll onda. de pesshru.5~o" que afinco E ded!cação. Aux!liar<uo-s a 
q~e possa aJudar :na alta e dura a prolon;Jação da tantos SU'l!id ~.i os e '-a~, desaient;o e gera a de~r-.;:nça, Administração bra.s l-eira na Uncm:-1 
llllSsao de sua perene luta. oon·~ a eliminação de t.IU1,as vidas, -~uan-·.d~•.en.os c.1m.~l.!ft.r confm.r .. t~··• em tarefa q·;~e incumbe a todos os bra·· 
r-ra R d'fJr c contl'a a morte Nã() do alguém pa~·ece haver encor. trado t VJ.Sta das. condtçoes que nos conyen-

á · cem de que o futuro é pl"'mtsscr silelros :- d!lr wna p<U'Cela d.e es ... 
é um erg stuJo da consciên'-'ia. () meio de sedar tamanh:1~ dore.s e !X 1s e t e á, ~:~ ll dllt ~ d " fôrÇ{) p~ra Cf.F! a ec·:~n"Jmia n.ldN:..<~ 
ê um templo da razf,o. poup~r tant~s exi3-~ência.s, S-eb:t~tlã_o ~rtaç~}· ;~d:mr~s :a1i.en~~r e s~?;;, mb da. <:ilfil:il fase que .:tr~yes.sa. 

E os que neste celebr~lln, ctw / Cora.ln p.:::dena te:: ·:ransfericto a pats C'J-mputar o café, que ent.re ~s s~te &:e.a a ,;ltuat;ê.Q de c:~n<:.tran6 mento 
e noit·e, propiziu.ndo aos afilto.':> cstranh~l. o Fegredo de sua destcoer- prin<~i;pais, - cacsu e der:·,ndos, a~ú- só ~râ .vencida se hvuver, .vo-· p'.ll'• 
a hóstia bendita do alivio e da ta, ~~0.1an~e ree-omp.en~a <Jl.le . lhe ca.r, pinho, minério de feno n1in~- te d~ tOi~<Js, empenho, carmbo r: de· 
consolação, ~.ã-o e .serão semp1e pern·•Itlr:a VIver SoEsegado. ri:) de manganfl...s, manl<lna e óle;) dé d'cação na luta pel\_;) sagrado~ 1nU'-
cs magnos Eacerctotes do eterno ?l'·~ferlu. porém, Juto.r contra a in· mamona, algodão em rlL"l1a - o!:>te- r~.sse.s da. N:~;~1o. 
culto da pieclade hW.'11:11Wl ecmpreerl.São ou mi. vontad-e d·~ al· remos em 1'9-58 p-m.'to de 4\l-Q milhões 5 p ~··id 1 , .,aJ; t ..... 

Do .:tl-!;(1 cimo de sua re"onhe- gll11S do~ .seus patrfc:!cs, na patr ótica. d!O~,., dóldares. o que corre?·::nde de 2 a /lho r .per~;:e·r~~t~· ~n, .e~-cn<eJ:mUnot, ·,~.aJc>~· 
· · " . e · · d - ~rlbufd a eo::· io ns nos·-•Js eXll)orta"ões. Per _ · · • " ' · ·­

çl~a au~oudade, pro~!!•lll(.U Sl! ~?eranç.: ~ nao ser a. ,. 0 : ~ ')UÜ'o !ado a.s perspeCtivas" do futu- laboraç-~:~:c. Chamarf.n:os, pJr~ qut1 
Oli-yer Lo-dg{': "A CLeJ?Cia esta tl,mhos ,.'\Qtulo que- po~e ·nr 1• C!"se:l to são de tran-ca melhoria. e rt~cu e·/ nos ass:Ham. as fllqiades m;;.Jdmm 
obngc.df'l., pela eterna lei da hon-/ ~ma da:, mai~rea e malS puras .,ló r.açlLJ dJCs volumes de -ex(l"'ortaç~ de clasoo · a Confedcução :Rura:. Bra· 

ra, a encaral' de frent-e e 6€m nas de :!.eU P915· do algodão e do fumo e oÚtrc.s ar-/. silcira, a confeàeraçio dJ lndú-.;~lla, 
temes, Q.ualqui!r problema que Ajudar 8 ê.Sse hmncm, afigurl .. se- ti.,.os exportáveis 1 a Conf-ederac;âo do Cnnércia fJ )Lttra.,:, 
fran~~mcnte, lhe seja &p!·esen· me t.m ct~;:ver dos brasileiros; e t> Se· "' · . cuJo cmwur.~o nt~xilíe o l3;.·as11 a. au·· 
tado . nado,. que os repre.s€!nta, nâ<> poderá Quanto ao c~fé-, já. o Mmistro mentar as exportr.çõt:s. 

E ... me..1icina. dela re,·ebencto cs l'ugir a e.ssa imposicfio h·removivel da da . F1aze_n~a afJXmou · d.:t. maneira Em 1 t . 
" "'

1 
- ... consciência e do pi1~riotlsrno. 0\fu.tto ma:s nclSlva, QU;:. nã.;} ~ de }enun· · penmr-uas·em-ct, ou tossu:1.. t'n-\ 

en~ina.:nentos e as srrnas que bem Muil.o bC1n) ctar a !-flUa justa partJCLpaeao nas propiclJr aos países do Cont.nen· e 
lhe p-ermitem lutaJ', sem tré- · · exportaça.es pois pr.::;p-;rcicnará uml. sul-americano <l estrf'~tamento d~~ re-
guas, ccntm a m()rte, não pode o SR. PRESIDl~NTE: ' quota da ordem de 15 mill1ões de lações e um clima rie entendim::u:,, 
esqu..:cer e.<-.~a mesma lei, ante sac::-s e-m 11o.ssos mw:t~.dos normais I que abranja, ~:obrctuc,v. S€tor .sobeja· 
fatcs qll'?: dizem, tão de perto, Tem a palavra o nobre Senador no.s deixanci'J ainda. de mãos livreS mente conhecido - o tio combate r,r, 
com o •"En funcionamento e res.~Llno de Mattos, ql.uU'tQ <~radot lns- .Para a busca. de novos mex:l!'l.dús pauperíssimo e ao sut~dN:..:nvolv.rn<! •• -

pollSabiliQade, na d-efesa tin vi- erit.o. (l'au..sa). parti-cularmente nv leste eUI'Op.:u e to das :Naç,;es lnUno~ameYlt: n.-:-.p.~. 
da humana! Nii.o está pr&ent·~. na Asia, tudo fs.<>) em fun-çãJ do I unindo-as c-om os ultcs prGjJósitCk q;.: .. 

Se, ~ 011tra. tudCJ que se tem Conr.ênic. Int-P.nn.cional do G'afé. ensejaram a curta do pr-ç.sid.:nk Jll:-
t..~ Terr~ a palavra o nob-!'B Sen t<lor eU Knb't <hek . .,_, d or 11:: · oi.)O.ervfi.do, após uma acur.ada e Lima Teixeira, per c:e..~ãQ da nJbre O e-ncargo da estabUinly'""o -dDB c no I s: . •!. o c 1 l ., :-

imDarci.al exnerimentaça· o, pl'O- preç:s que prAticamente ' T>,..a.,jJ men"7.o de tod:rs 9-ue .a aludida ·_m:.:.-Sen.ad{lr Mcrcita Fil:lo, quintü :)ra- o .o • ....., 1 õ n 6 d ~-' vado ficasse que a. ~ficáciu do dor i:n~::rito. até ag'Jra Vinha carregando :;ózlnho, s va mercl!eu fLP :o 'n.o s mo ~A·~ 
Cal'bonceuox, no tratamento do ou oom a coo-peração apenas dDS dos Unfd<Js da Amér -{~a do Nol'te CJ-
câncer fôsse precátia .;ou uusó~ 0 fiR. I.IMA TEIXEIRA: Bete pa!i~:s parti·:~d:pantes dJ Ac-ôr- .mo de vários :países eu1·opeus. 
ria, a medicina oflcia.l t€!\'t dado do do México, €sten~-er-se .. á a to.. I Sr. Pr.c:sicicr..t(!, dei"<o, por CJ:1Se~ 
um a:t.o exer .. 1plo de tOl'\ância Sr. Pre.sidente e Sr~. Senadores: do"S do.s pr.adutos se for concJu1à-J ol guinte ni:, nom12 da c JrnU~âo dt~ Th-
e cumpTido o seu dever, In,stalou~se ante,~ntem ta "Co.nm- ~1có~ o n"Js têrm::s t\'i.!lerados. A tudos 'da :?olitlcJ da .;•rod~ção ~: ~~ 

Nem Por isso, teria ;;ido tmí· são Esped.a.l de E);tudo da :pQJític-a ~-~:;_:.~e preç::Js e a competição nos p-ortação instalada a minha palw:ra. 
til.o esfôrço dôsse admtr"ãvel pio~ da Pr-Jdução e ~-.·tação" e f,Pás sofu ã·g-s!na~~o ser~ia J.l 0 -. mo:ment<? .a de fé e de cco.fiança d:! que vo.mos 
netro, pois convencido e-stou de a eleição do Presid-ente, Vice-Pre.s.:- vel ç P que18 co~en.t~n~a. e n['~Jta~ /trabalhar com decisão, com os -·:. t..•s 
que_ o extr~ordinárlo poder anal- dente e relat.Jr geral. foram ctel:nti· meÍJ.to 0~ 0s r~n~ u;m a ao U\ 1.!ta- voltados p;n-a (• Brasil, na certcz8 de 
gésic() do carvão de corain é das e aprovadas as diretrizes a &e- I Propo.rcionari P ~-O~l J e n~I_n. P:lr tSso 1 'lll.~ encon:~:a1. cmos, co:n o nos~,) ( on-
uma realidade. rem. sE\gui<las pela Comls<>ão. toman-j a res lVJ.ses. J curso. e cem o d,aqu-el:s t ue f;)r::.-ta:.u 

"' . . ·~ . do-se coo1u ponti) íuajam:ntal, a., , Ademat:: o Bnsil Juta l!<e::t-e fns- realmente o Ee::ltido da e·.~t·u,u:·l~ da 
Só 1"so, lh;s- dana: d1_reH.-o a tan ne.cessi·da.d~ Urgente da Pl")ffiOÇáo de t· n~e pelo melhor en+endntlento dcs 'i e.conçmia :naclonal, o ponLJ bá.:ü:o o 

lugar de altlSsi~o relevo na te~ cuidado.eo estudo do') di\.-e:re:.~s f:ttoN: TJrodHt-cres e- o e~t:·eitnrnenh <l:-'~ re- raminho cert-o cl..quih que 0 L·~.~::;. 
rapêuticn e, IK>bletud'.), ao impc-j res que p<Jde.rão c0nc·:rrer p.:1ra. o 1;.- l.'I~.Je; d,..,s paff;es: da .'\m~rLa f,.'ltl4 l Jntivo, l'.~·r.-echtkn('n',e u ::.. nz:~J r:­
re{:(VI'l re~onf'cclm .. «:>nb df! ml-· cr~mrnt.:. dns no.'.t<,:.s e.~rt:~ç6,s'l:fl, refn!·:;~a:-'do a ~111\ SJli:l:l1'ifl1::td~ nt'r-91, pcdn·{L t!.zér, c;C:1c>:r:nU<:·, «.'m 



-.. 

cua. e:'i!Jer:êncla, com med:_d,as leg!s-, o SR. MOREIRA Fn~no - p-ojs 
Jat.:-vas e todos os ttiélos de aüXi;iG, n.ao. 

· Jl.l r!ji~·d .. ~ ... ao G5\tê~!':0 • J?a}.t;~~~olt:r:ft? o sr. ieHian-Je~ Táv0rq --.. EstL 
dcs H: .... s e grR.~S p . .o,_._hns da m-rta t11Ui"'" .a.sst·m e 1n t <1 s •. 
~., !l (M ·t .. ~< .,_ • ... ,u'!o ""em) I _, ·. ~o . Q o c c o 
~! .. s . 1H.., ue1 •• , .,~ ' uo • _b-raslHHr:)S l'eSPt~ns1.vets. que as. pà. 

ô Em. PRESiDENTE; lu.vras do V~c~-Pre~idPnte da Renú-

~rdem do Dia. 

'l'nABAi.lio bAS CóMlSSôES 

bHCâ EXPNssnEsem a v~rC!.ade, tnesin0 
porqVe~ 'pattléU!arrtmte. snu seu smt­

T~l.l1 fi, _pai a vra o 
Mr~ebt Fiiho. para. 
soal. 

~0. s fa1,-.,s, tlatém, csti\n d_emonstrs.l\• 
do ex~tar'1ente ,.., c0ntr~rl(l, O Se. 
nb0r. 1-uthero Vai·ç;~s. _ ct~:ndl.dat'l à 

nobre sen.."td"t ssnatór~!l- n~ln Di~t""l•o FederaL abr!t. 
explies.ç;ão p~- "riU.,c;e, pub!!c:imehtt>.., Ji, La.r~.-. do 

lllfael}th!o. cnfu 0 Sr. Lutz darlos 

O SR. MOREIRA Í'ILiiO: 
?resVs e cl;;:-lar .... u f!Ue estavam Unl­
cl,-,.s para !\ luta.· p..._ts ,o;éu.s tê!-e::~s Era.i!J 

· · ma's nU mE>nns igua.t§. Al?m dlSih 
Sr. Pres:d.entc, smhores s~nad•JtCS, o Hder _C')ITIUni~ta ~~vgnU-~_e dà('ttit 

eertcs j.,rnais d.:~ta Catlhal eihpe.: t-a.:a 0 Rto G'."àtlde dro Sul e t<\ t.-,f 
nham .. se. :1ur.~a cà;r.panba slst€!rtáti~ te"-~b{r"ll ê'"'m, (1'-re.nd" h..-.l""ew, f-fDO.o 
c1 a u.r:l'ntera1. em afirmar que· ri 0 Pr-efeito. de P6rt0 ~~ ... re. ta'!1-dld.!t.~ 
P.l:Ho 1:-tatialh!sta Bra~ttelro es~ã trt !lo O,.,~Tnn dg.,1,e!~ FstBdo lhe t~­
e·.u a~lanç-J. er•m o nnt1~., Pâ.tt:do c·'l- c!do 

0
s tn~t.---re.s êln{(ins. 

m"fl 1 ~:ht. E<-ra cám~anha rt9.ô tem 
n-lli't•m futlds.mento• stndo sobrCtu~ O Sr. Vlctrortno Frefrs - Nã,! O 
do lser.Eata. · ?refeito de Pôrfo A!-egre r:;-pellu- o 

N.-1 ~l:e!us ~stzd(l oS C-)iliunfsta 
n.,'"'ie:in O sr. }3,-,berto Silveira. C"n­
d!dàtd â Gcw€.rhad0r: tr:-d3vle, âl­
gt1r.s c--•n·unl~t?r: r:,·~ se ihf•ít.raram 
nr:~ Pa.rt-!d_o Pneia} Pro"'r·f's-slsta ctle­
fi?ódOs p~lo €r. ce!!;., P~ç:t,.,t.ã. d!~ 
s 1c!en•-es, J:kt·antn• de- Adherhar de 
P,?r...,"iOS, Ql)Ol!:ttn Q ·catidi.-Tgt>i"J'!9, G~·Ú~ 
}f, 'll.ltnurs.. e ~sus_,.., ?.-.rt1ntn. CnUJ. r­
P:.ü·ti-fo Sre:~l D~rnf'ctá• 4 c,.., A íftda: 
W":?'~.s: h., Dlretór!') (),.., P~rt'dn Sn­
c'91 Prr"tre"'"'if';ta d·~ ll"llnha terra. a 
c!~'lde rie Jtar'!"run~. há Co'"\tl"ll'hi~t2s: 
c1•e e~·~ 0 nn nJrefó.rto ~,.un!c~nal t 
s~ .... at.é. can•Hrfatrs_ ~.-erdo que tur1 
del-a a deputado federal. 

.._ Re-1<~t!v,.>tle'11te o a!"l..-.1n cntnunb;t,jl 
;-·- d~~"'Hªn-cfas drs pqnfd-s Snc!aT 
~' ,..&r~-"'-::1<-~a. e R~"1"1 DP.m ..... erA+lCn. é 
~· t" ~"U-e ~';" Pei exrllicnr. Pn~s:n. eh­
t .. ~tfl~tn. af~ .. ....,a,. \'tUP t~ngnl.-. ao 1'\o\éÚ 
p-.N'.do. n Pa.,. .. ''lo 't'"~'"3l'al'"t1s*R nr~­
Bil~"iro. não h!\- nenht,ma aUança 
com o ant'Q.'o Partido comuusta. 

O Sr. 'Lima Tef.$etttt - Permite· 
V. Ex.11 um a}lal'te? 

O SR. MOREIRA FILHO - Com 

Li der Comunista! 

o sr. Fer-"a1lde~ Tdvofâ - DJ 11 
o Cnnt!'ât1~. Sé dec,e.;.o'"\U i~sci. foi de­
'hn1~:: C!t'~ .c-~~tht 0 eteit-'1 11"2Bf1co ~ue 
hav'a. nro""u?t[l.-, esgg espfdP. de sim­
b!t'~e do P.T.!!. com o li.ó. 

O ,'{r, Vir.t11r!nn Fi'eire - AlJ1.s. 
nãn sou d,:> P:Ut'do TrB-b'llhí.st .1. Bra­
~11Pii."n: SrlU dn P9.t"tl:J,., s·c!al D~"lr,. 
':~§t.Jcn e C<'Jm êle VnU VnHt... G"s­
t'l!'lé. t'IU-f> o hl"h":'e S~n .. d.-.r Fem9.n­
de.~ Tfivora m.e. dl~5'es~e a quem os co­
murl!f!tas no c~~-~m\. Pl'oia-m. 

O S'~". Fern-a1Ules Távrora - H" um 
.,r--.vé"!'b!o r-!t"-re.:cn oue di'('.'; 14 T~d ... s 
<!"'•bem n~nhl'm fnl P ni,..a:t•é., viu". 
M9R ~ ra*, é ot1e exlst~> u,.,-.a. ·t:+inbin­
~-e .... u pH9.n .. .:t Pntre o o? .. ~ 4 r1" ~·ba~ 
!Wda. ~'NI~!!e-i'l:'n e n Part.tdo Cnmu­
n1."'ta df:c1~p·oda nel"os se-Ps 1'1'-~-orn.,.A­

vei"c::.' ~" c-~t?o ta:ltando à ver:t~de é 
t:nlsa rHfrrPn*e mas a notlc!a est~. 
"nt t .... dcos nS jnrn~is. 

O Sr. Vtc-~nrinn Preire - Eu pe.t'­

~unt9ria a V. EX.4 : llo C~ ará. a qUem 
n Partido Comunista, de público estã 
an,...•a.,dr}? 

nw!to 'P!Q.'ler • 6 Sr. FerMndes Táv0ra - V nssa 
O Sr. Lima Teixeira P"ss.-., ~):.a ouer diz~ ou-o. ,., Part!dn c,. 

prrs~ar urra infnl'TP1t"'~o a V. Ex a r·•'mn!s;a nur.ta. ca.ndt1at') c11 Uniao· 
Qu~ realmente crnfi,.ma. suas pnls~ I1"m~f'r~Jica Nac!..-.n.nl. se •sto ncnn­
V!'as. l'lro ~ar~!CU]'-'T', Há fi')UCn ec.:tlvé téee, é b~rm•e C'S Cco~lTJ,l~tg,q fa-em 
cnm o V!ce-P!'e.;,i.f'IPnte Jnll.n Gr,t•1art: ,u~t~o CIP- {'r'ar a ba.lb,'dh. Nn teTD­
S. F:x.a m~ ~nllctt"u ('11"~ r'IPCl--ras.c::e T)n dn Gnvªmo do D"!'=Ptnb-=tl'gSÕ,.._f 
a...,_ C~t\ado riu-é. cn!nn Pre ... idPnte da Faus~tno Mbuquercme, <!11Rndo êle 
:E:-'Pru~hra Nfi"Í"1~al do P.a'"+!dn 'rra. ~a. cP.ndidato. a.mea~nU tl1.,.er "PUh1f­
ib~.1hl!ta :Sra~i'~ir ..... n1n nssvm!u ou~l- camPnte nt•e ,ão a'I'\1"1Bva. nnss'l an­
ctt'~t· c.-.mur,..thi . .;,sn rcom ., 2nthn Par- rl!<lato J!"'a1'!,Ulm d-e .Alb11<:~Ue-:-que. 
tl~r> nnmlHi.~sta g .. a._~'1e'r0 , As ~e- Prr-tP.stel, de púbUoo, e der.l!rrei qüe 
c1~:2r.Eif'S d~ s._ 'F"! a sã" t~o t)eremp- n. Unlã., Dem ... crlitlca N·ct.-.l'la1 não 
tórm!l nê."'~-? Rf>nfk'f'""l, m·P- c~nC'PõéU br~c1sava dP vnt,.,s dns c.,munis•as. 
en~J:evfSta R"' j0~al ~~tT'tima. finra". t:les en!.ão di~s-eram qt1e o t:tz'am po:Jr 
em que afirma. de ru~cto :t n9.o me- QUe ent_eftdiam rte fazê-1n. tloroue 
tec~t" c0 ntP"'fttl'li:in, ql'e .1aft'al~ térta .,;_,P,.iarn, e que n!nguém Pcdel'ia im. 
tnm.<l.d,., a. ini~lstiva. ~-!' qu~Jouer Eorl- ~dlr. 
te!1'1!w-em,., c,.,m P,"'''"''es ct1"!'!- prntes~ o Sr. Vfctorlno Freire - Então 
san;, nQ cr~d., verm::-1-'ho. N"éS~a ho:rla, ~ef'l\ t;rnt oue 0 candJ<iato atual da 
a. circtt,stll.ncta r'! e tintiC"td"Phí oue U.D.N. ao ·g~vêrno;"J do c-eara. dee~aré-, 
tln.~Sn Part~~.., f's~ar!a E~nvnfvfdn êm de mlhl!cn. Ot!e renudh o ap-1., d-e 
l!.Tfanr.a. t)..,lffit'tt- c.-,m o "Dtl"!r. Pnrtkto c"mtinbtas_, e0 mn eu fiz ho _Mara.. 

· ~~·'!'!ll1'0Js•a,.,_ só 1111d-e t!l€'1'-f'c:er ti <"'ISS~ uhl$o, ·onde. aliâs não há. Partido 
re.,..,L~!l. sem tt!"rl,., dp etr~r. a flrm..-, Cómun'~:ta. · 
a v. F'x:.3 rnip !'=j!l ~ iMfe. d<'.;,sá anan-
ça·meree"~E=" c,.,"i .... ,!•e. à "é'I'Jtro!:sntacAn O. Sr. Fernandes Távora - Tam. 
c.--. PaNtcln T'''!l-"'1'-1'<-fa Br:,~~l~>tl'.-. na.~! bêm iú tenho dito que não tenh., 
dUll-S C~as c:f., c-.nrrre.t:!',, a 1Jrtai1Jm1- trmlqUE!l' acôrdn Com o Partido Tra­
da-1e ti'M ~1~.<: "R 1'tlClld8.S Sf'tla fron. b~alhtstu. Br!!.sUetro, nem o des-e-jo. 

O sr. Victortno Freire - Não foi pu .. 
!:Uc:.::.d:l hos jornais dó fUo. e éti hão 
li cs d·<! Fc.r].::.l~za. • 

O ·sr. primio Boc1c - Peço I!c~a 
ao hobre o:-ador Para Cantrá~ápartear, 
po:3 de~ejo fazêr um r-et:_aró. · 

O SR. MOREIRA FILHO ~ Pois 
nE:o. 

• O Sr. Prltnio Beck .:..... Ao Senador 
Fi:·rnand-es Tâvora, que me merece a 
nhior c ,~id€-ração ••• 

o Sr. Ferr..nndcs Tavorn - Ooriga. 
db a v. s.x.az · · 
. o sr. Pr_imio BeCk ..;;;. ... e jamais 

minh;~. pal'lv:-a dl::::xou de s-ei' á expres. 
s§.o da verdad-e d2cl~ro Que 0 Ettge~ 
nh~lro Leon~l B:iZolla, candidato à 
gov,ernança_ do E~tsdo do Rio d:fzn. 
de d" Sul, no pró:t:nto pl~!to r-leltor<lt 
:--~~udiou d~ Púl::lic~. telos !orrtal~ r 
rádio. a adesão dos cotnull:Staá a sua 
c'h11d!d:l!tl!"a. • 

O Sr. trictorino Freire - E hcje, 
foi e!oíi;lado tJélo Arcebispo àe Pô.'.'tn 
Alegre. 

O sr. Lima Teixeira - Não e a pd~ 
me:ra vez que o Sr. Leo-nel Rl'J:<:Zula 
Ee m::.n!f:::sta d·1ês~ man€!ra. A.n;E'.<: 
Já Se dechrara frnntatrnf!Pte cn!l·râ~ 
Mo a acôrdo dn PTB cnrl '1 PC~ Por 
conseguinte. rião é novidade. 

O ER. MOREIRA FibHO - Se­
nhor Pr-esidehte. os apartes dos pre. 
zll.d"'S C:}l{'~as vlê:·âm colorir minhas 
tnc:-dé!tas cnn.Si d-é:-3 ::õ-~s. 

O .Sr. Fernandes Távora Nã-n 
apelado! As consid·er:.ções: de V • .E!X.a 
são mu!to fttstas e naturais, 

O SR. MOREIRA I'ILHO - Se­
nho,. Presidente dizia eu ttue tlào hê. 
auaique-r alian~ entre -, P. T B. e o 
Part:do CromPn:.sta. Não acrPd't.'l m:s. 
m..., na e:-t.!stência. no Brasil de ne ... 
nhuma. aUanç1 d.-., Parldo Cnmunis· 
tii com outro qualquer. Creio, sim. em 
"Uoi" - s!mu,€.'3 apoio ·"\0 P~~t:d, r.-,~ 
mun•sta a várias agnmiaçõ~.~ prin .. 
cl'oalmf'Dte a êsses ou!ltro grandes 
partidos nac:on~ts: U .D.N - p.S.D. 
- P.T.B. o P.S.P. 

Sr. PreE!d-ente. é n próprio chef·::! dn 
Partido Comtmista oue em entrevista 
ao <~correio da Marihã". ã.firma: 

"O ar:nh 
Trabalhista 
Progréssista 

comun!~ta a,., partido 
e ao Partido socir.l 
é incond.cional'', 

Se hoUVe!:Sf' alianca, p,-,r ce~tn hs · 
veria condiçõzs para esSa mesme 
aliaiiGa·. Não m-e imPrcESloll':l. n a~-.·. 
do Partid:> Comunista, nem tn-e-s:.tnr. 
do Pilrtido Iilte'!ralista, ao oartidn a 
que pertenço. N§.o vej0 razãn algum:. 
para esta camnanha. Numa terra 
cristã como o Brasil. em Que rtão há 
"Otetoncrito racial. cotno adm!tir~s-e o 
nreconce-i~-n pol!tico? Is.c-o seria im­
;'Jlantar uma aristocrata que p-or <?er­
to. N~pu-:liaria nossa democr~cla. Nãp 
Sr. Pre~idente! Não_ \lá desdouro no 
B-poio -do Partido Cornun!.sta, · como 
tamJ:êm não u,-.derá havEr. se a nós 
vier do partido Itlte!gtali;;Hl. b~go 1St•) 
PorQUe consid:!ro no mesmo pé dr 
1gualdade os extremi.sfilo~~ da lliÍ'ei+a 
e da eSQU<~rda. embora. 0 da dlrrol~t\ 
esteja. na le~ralidade ~bos cons•i .. 
tuem. d-e fato, séri9 perigo pal'll -a De· 
tnocraciã, quando articulados. Se o 
In+€graUsmo. hoje, nâ<'J fepfesenta 
ameaça tmedlata_ é Po1·qu-e em nenhum 
pafs o tegime tqtaiitâ~io estâ de né. 

Não nademos esquecer os ~llmPatrí­
cfos que nerderatil a Vi'dá noo C'!ítnpds 
eurrJPel!S. O Ce-mitério d-E' Pistóin {!Stá 
a demt::ns·rat' n sacritfclo dc6 br:Jc;Hei 
ros - sacrific!o mat--2r!al e financ€'irD 
- em virtude de o ~'>Xtremfsrnn da di­
reita pleitear a conQuista do mundo. 

estariam também articUlados e. então~' 
cobStltUlrlam amêáÇa llned!àlà. 

. Nesta Casá. estou a cav111e1ro f}ara 
falar contra Integralismoou~·Jutra. co. 
thunJ...<;mo. Porque os comoatt na é))r,ca 
oportuna. Aos comun~stas. quando na. 
l<!gál!dade, ctultàtl llão l!b!Mnté pel9. 
ünPrenSa chinã da ~i'ibuna. óos iilt~ .. 
Jtrallstaã t-ecebl. qUando falava fib.tn 
driinfé!O ant!tots.l!tâi'ió. ouhh~làtl:.t aue 
rhc ras~dU tima daS maüff<tS d,., casaco. 
Quan•n aos comUnistas. tfus.hdõ fui 
cahd!dato deêl:lrârain. num.:i Protla ... 
m"~ão, QUe não votnrlârn etn ili!m. 

êr. Presidente. nos comicJós de nro .. 
Pa.rtanda elE. minha C!lmlidawra. fiz 
àuf~tãq d-e fr:;"ar que d-~.seiaiia nãQ 
recel::er votns de comunis-taS oU inte ... 
g::-alis·-as. _l:)ua que. tilais tarde n§.o 
v'f'S~~m p!eitéar d~ mJm se SJ~um. dia 
a~tutí!S~e õ éXérêicio Cio mandato, 
ctu~Itm-~r favor ou tnicltWva. 

O Sr. t!illa 'l'éfxe!r4 - Perínlte 
V. Ex.• ,lm. aParte? 

O SR. MO!UJIRA I!'ILHO = Com 
~uito prazer. 

·o Si'. L1mà TeiXeira ~ V. ~.a Pro• 
CedeU benf, Quiihdó Mrtcorri à sena .. 
tórla. umà ccm!.ssao de dlr!iténtes t1~ 
P:rt!drl Cnn'i.unl~ta ofereceu at:Jolo àJ 
minh:.'l candidatttta. Coní a rtie:S:ma 
frantm?Zá cohl qUe _o nobre cot.eQ:a c;e 
ri1!U1!fr-!tóu_ recus~l êSse r. .. ncursn Nfrn 
por l-c;s{) de:xei de {':le~et'-me: 1\ql.U 
"!>~,.,,, ~"m .... ,,~lH.- ,.. ,,.. r,-TV'~·..,: ...... ~. 
R-a :tão. Uot'tart~n. MSf'>t«> a v. Ex.a 
"jue.ndn ,.<>ie!ta a a~,.rl,., rtn~ :t'J--t·,.,.rnJl.s .. 
'1S. oô:'f'ltt' hlt-?...-ralt~thr' e Cnm\ln~:;­
'""1)..-. no final de contas, são a m~sma 
~nf~a.. 

O Sr. Fértt.andes TdVQra _... Pernútt 
V. Ex.a Um ao:trte? , 

O SR. MOREIRA FILHO - Ouco 
com muito o:·azer n aoo.:-te de V sx:a, 

9 Sr. Fernrtndts Táv :ra - \pr0 .. 
Velto a otlortun:d::-de o.ara. re~luV&.r 
?bf~rrnâção do S~nador -fU'''ilCY Ma~a-

VP~ nes-a C:><-a: quatro v~z.::>s ,.~ .Jo .. 
qtUm<Ztas lhe cferecersm apo·o à can~ 
d~cla'l.l;a do Gen('ral J'r!lre? l'âv lta 
rt1s f-!e'f'õ~~ na~sadas. fl:'es ~§.l) s~m~ 
ure _ a5'.5:hí1. Vend'() oue 'á n§., ooàem 
r:h~g;ar ao Ond:~r Ptravé~ do ,~;an>!u~i­
.":l!ó! r.:1m0 a· de 35 or0<'uram at;tora 
·m!~cuir~s~ em ~ôttf.ls as ag~·el!rBções 
'1--.lf•i~. \13fq vrrern SI'. c~trt a con­
fU::-t!o destrnt>m ns Dntldns dn cPn~ro 
r:' -:'!" .,n,...,~.,m d.-. tlOd~i'. 1\-~ Pn!ld,s 
rP,~'> 1 ;mf:nte hnnes•o.c::. e di)lnos da Re .. 
nui-:Jlra cumore evitar o cont9.ctn enm 
essa Q:~nte qUI" r-'frmnve 11 ba!búl'dia 
uara dnmim.r n Bra.~il. 

o. SR. ,MQ.:H~TRA F'tLHO .....; Mutto 
'}l.:lfl<.rado a V. ~-.::.a. . 

E.epito. contudo, que, embora Se.:a. 
essa. minha. formação social, seni?.o 
partfculai·. não sou contrário ao P.p-o10 
dos comunistas: sou a aliartcaS. 

N'ão lhes aceitei o apoio - repisa -
~as não acho direito criticar o Par~ 
tido que o r:-.::el:)e. 

O Sr. ~Pern(lr,.des Távora - Os c<~­
P1U11tstaS não fazem acordos gratúit1.c:; 
.?:êrlador •. lhas sempre visancio a pro~ 
veit.os. 1 

O SR. MO:R:SIRA li'ILHO ~ ASsim 
pen.;o. Pr!n ~ir:-·(r•Jes motivo de nãó ::'l'r 

part1dá~l'J r1o voto d~ qLJidadé. rme 
....:.. torno iá. d;~.,~ - im;inua a forma­
ção de unia ari.o;tocrac1a~ 

AtndP.- ~!J.lli r~fefência. ao ~omuni~~:) 
no E.,;tflêlo d!" hin e à tntnha Candid'l .. 
turn, drvo !l"r"'.~r!;"n~nr nue tão forte 
f()1 1l NlmTi::tnhn C''lntt·a Wlm oue ch~­
,.....,,.,r.1 ;. r··i...-tr do r!">nrlidato a Se.. 
~:>dar. -p.o.,.,~"'"'~"'l Sá. 'rlfloeo. fôss('-rn 
o'"\r'T""r"irr~'! t:'f-1·,Tns com exc"Gãó do 

te!mente e.--.!'1tr~rta. i! t!U3l"T11er enten­
õfrn-e-ntn, ne.<:~~ .;,e-n,•c:,..·. t:'lu-crn a.-cen. 
tntlr e,rida. -nara Nt;p, ro ..... r>~e do nnS­
~ ... ,m Ana!s. oue n P.'I'.B. h!nl Se!'Vldn 
de b~rP!ra, R "V".:tH~o ~n cnmunls . 
ttlo. N!in ".e-rfar"'"s nóS. Po~, que 
tr!1:rn .... s prncure.r fll!~nra r. .... m os nar­
t1c1~-r!.-.s rte.<:!..~a fl~~et\1tilct\o nn!JÜ~a. 
cufa td:e-.-.Tn~ia n'~n !:e c·,nduna cnm 
cs. 'l'ltlncíut;..,s t'l'!'f"!nd!dn~ tt,.,r OP.tt\. 
Uo V?tga.t:. A <'r'adnr do Partido Tra~ 

O Sr. Victnrino Freire - Votei 
tt. favor da. cassaçâ0 drJS mandat~s 
dos comunistas e não me J.,•r!'penàv. 
.Atnde. nãn vi. porêm. nenhums de. 
da.racã0 do ('andidato 2n s;,vêrnn d~ 
cesrã reoudiando. peremptóriamente 
e categõrioomente, o apolo ~omunis­
ta. 

O Sr. ViCforina Fretre - 'I'anlbém 
,.._. .sacrlffclo dns húng<arr:S. 

nv~t! ''H)fnf' tl'ornue. definltivaniente 
~!11 n'l1tn. r:?0 votnrlam. ' 

O ,'{r. Vitnrfno Freire - tle tbds 
'1A!.-."ltn.rlà. OOrnue Ürh VOtO ti. Jn?it 
<:n-.,.-!a o suficient~ para eleger· o nObre 
"'nlr!"a, balnlsta. !h'n"'nelr.,. 

() Sf'. Fernan!fes T4-vora - ?er .. 
rnlte o n 0 bre orad<Jr um aparte? 

O Sr. Fernandes Ttivora - Essa 
dE>c!a.racãn fni pub!icada nrs j.>rn?is 
rJe F r rta-Ieza, pein Cr>rr>nei Vlrgflfo 
Távora. e nãn teve reticências: éle 
cclocou os pont.os nos fi. 

O S!l. MOREIRA I"'LHO -. Mut• 
to obrigado a V. Ex.• Pêla cotab0-
.:'.lF'ão 
~· ·PC'ln men..-.s. urna Na~ã0 estran­

~-ell·a. esttveS!e sob l'eÇ!irne de ~x~Ao. 
oor c-ertó os !nteil'Rllstas do Brasll 

O St:o. Jl.tOT?lt:TRA P'Tt!-tO - C'tlft• 
fesso-, Sr. Pr"~;1dP.nte, Srs. Senador-"· .. 
que me orgulho de aquf estar. sen.1 , 
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t.Wo dos votos dos extremismo, 
!r da. direita quer da esquerda. 
nbém entendo. oontud•:>, que essa 
11panb.a. da imptt'.nsa carioca. e um· 
~r a!; e os apartes v leram esCiar.e­
a suuaçã.o. Sabemos que, da União 

nocrática Nacional, o Sr. Cid 
npaio, de Pernambuco, tem o apoio 

comunistas. O ilustre Sr. Virgi­
Tãvo.ra igualmente, segundo o no­
il.rio dos jornaiS. Acredito, como 
!arou o mninentt~ Senador FemanR 

Távora, que S. 8.11 rejeite tal 
lo; mas. até prova ezn contrArio, 
:os que- aceitar ~~mo verdade que 
comunistas o estão apoiando. 
I sr. Fernandes Tã:rora - Respon­
me V, Ex.a: que «rulpa tem o eo. 
,1- Vlr.gill<> Távora de entenduem 
~omunistns, a terro e :f(~g&, de nêle 
trem, se Já. declarou que deelma 
;es \'t)tos? Agiram os comunista:. 

do Falcão 1\l) "0 Globo'1'· Cle êtue ·o4· na, neste momento, porque poderá ~l': J seria procurado pot· grande número 
P.S.D. rept~le, como uma peste, ll;àm.ent.c pro\o-ocar, no t>Jeftomdo. a. dé in4UstnaLs r-ll.n. me fazer :!~..,a. 
o apoio comunista". p~:-plexldade e. em <>.onseqüêncJa, a' actverténcin QUI) noJe pela llH\1Ülil: ti• 

Af está, Sr. Pn~sldent.e, Ef. re.zã.o pP.al hbstencRo. S. F.xn.8
, no entanto, níio f ve ocasiãc de levar ao cont;e··im~•t.i.~ 

qual essa. campanha é ur: .. lla!,eral. Visa deveria proeurar concorrer Pura uI de v. &'x ..... Ntno (lo1eo-a r re'}Jtesen .. 
aqut na Capital do Pais táoJ sOmente abstenção." I tnnte, tn.rnb~m.. da He:zfso .~ma'T~'ii1H''\, ,. . -
ao P;T.B., enquanto quo os quatro Por outro lado, admira-me qtte- tr:n .[.''eReJu fi~>lli', nto Fó o nnfúi oon;a 
grandes Pru·tidOf> na.ciona.iJJ :~ecebem o n~elado do Sacro Colé~io Pontiftelo I de vitsa con~rt,t·io, mrt.S tuçnar ~lt~.ro · 
apolo dêsse PB.rtldo c1ue est(t fora da { .... ~e:;uma atitude nnti~religiosa. que se pretende QuebroJr o m-~ ~ 
lc1, mas. lnt!gàvehnente, os comuni&- Não é pcssiw~l. S:-. PrMldenle, qut: I Ho e.,e:;tntal. a 1\Ps a' !"P.S'·~:in !!"'r{J n~ 
tas estão com o direito do· \·o~ar. :ti uãcr olheulO.S os coD.nuli::.ta.o:; cvmo no;;../ ~br{I}Uf-o cr,mt"lav·. ,~.)l"{f1~e rwe~li{ttC~· 
humano. polf.tico e até religioso acei- sos semelhant.r,s, como pró"{itno-s. Cn.l rú a wos..o:::a r~g;0-o. 
tar·se o voto das comuuista.s. porque d Lei d D ctas M __ andamentGs a _ e _cus!' &!~e o ponto·~=· ,~.~.t- quv p~p·q l't>r.-
não podenios impedir que o extremis- . n ' t • J:•recelt-Ua: "Amar a e,;.s soD:e o~~~ sa:o:;a de PI'Otlunciacnentu. tuturü~;, 
mo procure re,adaptar-se à democra- a.s colbas e ao próximo corr:o a. si deixo, de-;de já, nos Anais aesta c.a.Mot. 
c:ta. m~smo". (JJ.fuito bem). 

O Sr • I.imr~ Tei.'Celra - Até pqrque Não vejo, portanto, razão para sua O SR. PRE~~fD:EíV'f:E: 
o voto é secreto: depois de estar na 
urna, não se po.;:l~ saber 11. origem. 

O SR. MOREIRA FILHO - Per, 
feitamente .Obrigado a v. Ex.a. 

:E:minênc!a fn.zer carga contra h.amen.o; 
que não t€m outro defeito "enão o de 
adot~rem ldeologlas extremistas. 

O SR. PRESIOE."'TE <Fczt>ndo 

· N~w~ mui !'!h:.lVei~dc q'O{! : "atnr. volt 
encerrar R s.e:s~i(l. CJ~:;fgl"o para n d'-e: 
amanhã~ a S{'G:llime 

mesma torma, xeta.tivamente ao O Sr. Fernandes Távora- - Acre­
embargador Fa.llli"tino àl:! Albuqiler- dita o nobre orador em con:versão de 

Sllar os tímpanos) .:_ Lembro ·ao no­
bre orador estar e-sgOtado o temp,., de- f 

que dl<;punha pata falar em explica~ 
çlio pe~soal. 

ORDEM. CtO DIA 

Tra/.Jttl7lo d'~S C&nli?,~·CI 

EsLâ encerra.dn a sr.>ssão. 
. COmo expHqu-et, os adepto.'3 a.o . comunista? 
to verme\ho, q llando querem pre- o SR.. MOREUtA FILHO - Acre­
car uma candidatura.. proclamam dito em coo.vttl"são de· comt-:r~lstas- c de 
a ela aderirão. lnteg:rati.s~ parl}oe: acredito na noa­
SR. MOREIRA FILHO - LecJ. sa formação erist!\. 
Brizola também declarou decli-· · 
~o do apolo dos- comunistas, • o 
Agildo Bamta, foi fatagtafado. na 
ja 80rrtdente. ao lado do SenadOl' 
LCY Maga!hl!es. Pres!denta da 
lo Detnoeráttca. N'aetona.l-. 

Sr. Vtetortno Freire ·-· Permite 
~.a um aparte? 

SR. MOREIRA FILHO - Com 
er. 

o sr. Fenutndes Tárar<z - a co­
munista. é erla.t.UI'3. de cabeça ma.ts do 
que. gran!tJca.... .Não há., 111.!~ mtmdo, 
quem o conVença. da verC.ade mais 
evidente. 

a SR. !!;IOREIP..A FILHO"- l!:sses 

O S!t. MOREIRA FILHO - Sr. ( r.evanta-N1 a SPS.~) .ts 17 h.o­

rc:.s e trtnta e r.i:'Wo mhtuto~n. 

llMEffíAR 
l"ALECIME!ITO DE SúJ-fOS 

Presidente. pouco tenho que dlzer. 
ti'>.SPiO Pnenas frl.sar nue tn.J aciver­
t~rrcia n~.o poderá. mortificar a s!rwt­
ci~ oo•f~tca d!'! ca~diC!nt.os· como Lti· 
tl··em Va-nm,s, Rob~rta Silveira e Leo­
n~·t Brfsnfa, por· .. ·<~·~ "ião afui. nem se·· 
quer tthRta., reputações lcgitimamcnt~: 

ru"l"1'11rtd'M. 
A Dlret.:.l"ia d3. Mú~ua P:~l'lB.mPnt:>.r 

Em, o <me ttn?-~ .. a.. tV-.2e:r. ~r· Pres!.. comunica ra1ec!men:o de seus snoio:,: 
d(•nte. (MuJto be-rn, m~!ito b:!m J. Senadores 

O SR. PRESlDEM'fE: Linneu Presff"L - T:trci~Í') d.e AJ. .. 

Sr. Vlctorlno Freire ~ Nada te­
"Om o dehate; ouco-o como espec­
r e deponho com absoluta !sen­
O Sr. Agildo S•rata, hã mais de 

ano, declarou-se fora das fileiras 
?'artido Comunista, sem qualquer 
;ão com o mesmo. Faco a re.ss9.t .. 
tOroue, na ocasião, a que se alude, 
ancara o Sr . .Agildo Barata seu 
ifesto. Informando atê os meti­
por que debcava o Pa.rtldo COmu-

a. qtre me referi ,1m minha C:.d3cle na­
tal ingressaram no Partido Social 
Progressista, chefiado pelo Il'r. CpL<;a 
Pe!;ft.nha. 

Tem n 
Quero cr~r. nobre- Benttc11)r Fernan- · pessOal, 0 

des Távora, que não será wnn oonver- Fn:!r.e. 

palavra, para cxp!lcnçã.ç meü.la Mtranaa 
ncbre Senador Vitorin.c Santos Parente. 

são, mas, pelo menos, uma J'Cactapta~ 

~ão. O SE. VlCTORINO FREmE: 

o sr. Farr..aná.es Tâvorlt:'· ·- En'tãa f Para explf..catJão pes3oaL - Ntln jen 
A Diretorta da Mú·lla Pa.rtamen .. 

t.ar comunlca qu1:. e ·etnou c~- seq:utn ... 
tes pJg.:;.m~nros: 

houve exceçã.c1 à regra, o cJmunfsta rEvisto pelo orador) - Sr Presiet-w­
te, chegando do meu E5t.:td-o, onde 
me encontrava entregue á. campa· 
nua· pclitica e para o qual regnssa· 
re1 amanhã, tui pro.:urac:.o por pe­
qt.enos industriais, ccmo já havia s.rdo 
nc~ Maranhão; de artefatos de _I>Or~ 
racha, para. me advertirem de um 
trabalho exLstente para a quebra do 
mcncpólio estatal daquele produto. 
atrávés do Banco de Cr&dito da. Ama-

'· 
Sr. Lfma TeiXeira -· Também 
acredito faça o Sr. Jurncy Ma­

ães acôrdo com. os comunistas 
os;:fvel aceite S. Ex." ~ decisão 
ntâne:t. de votarem em seu nome, 

faeo 1ustlea a S. Ele."': não é 
em capaz de- entendimentos com 
mistas. 
SR. MOREIRA FILHC - E"tou 
.côrdo com V. Ex.B. Jé. dLc:;se. há. 
X) nã.o acreditar que nenhum 
lOO n:1cional tenha feito allancas 
o Partido Comunista; l!stou certo 

11e teriam aceito 11so, shn, o apoio 

não se converte. 

O SR. MOitEIHA FILHO ·- Não é 
possível nos conservarmos tão rigo­
rosos a ponto d(;! afastar, repudiar 
mesmo, o vot:J do.s ..;omunistas que 
prccuram rcgenerltr-se ou reabilitar-se 
no conceito d~~moCl·áUco. lt tão jurl­
cUco que.nto sabemos que no próprio 
Direito Penal crim(no.sos vulgares sAo 
f~nrorec!dos p(!la dita Lei, n fim de 
procurarem read!Lptar-se. Os extre-
mistas poderão ser, quando multo. 
criminosos poutieos: jama.~ serão 
criminosos vulgares. 

Sr. Preslden te. essa campanha não 
lmpress!one.ria em virtude de se per· 
ceber ser ela Histemátlca e ur:.llateral. 
Surpreendeu-me, todavia, CBfUsando· 
me estranheza., a advertênci~l feita 
neto Cardeal D. Jayme de Barros Câ· 

',o. mara. - a. quem me habitue! a adml­
ninuando o commuârlo sObre essa rar - do alto do 8umaré. Quando S. 
~!e de apoio: Em. a criou a. Legião da De<:êncta. fui 

"Na Bahia, na tE~tTa do Senhor do.'3 que Pl'Cgtlram sua d!sse::ninação 
lo Bonfim .enquanto Agildo anjo peln Estado do· Rio. 
·ebelde. ficou aAl lado (fe Juracy, Sr. Prestdeme. fnmaJs espm~ei par­
!e (lltem" é veilho amtgo do peito, tisse de S. 1p1.m admoe.~!açã•:) desc:;a 
:Jre>.o:tes ficou com Pedreira de natureza.. e~tranhan<lo aUu:l-!(a.5 d<'­
"reltas e B..,tbino, de.smentindo Partido TrflhAihic;t.a Bra~<;ile>im com o 
.ssim o paroUsn1o do Sr. Anna.n·. Partido Comunista . .Ju1an..n 1t1nnnrm .. 

zonia. ' . 

62.'l Pecúlio - cotTespo:rl!-ente ~o 

ex.nmtaáriu Can:tllo :reixemJ M~>rcJo. 

Ha importânf'ia Uquidl de ...••.••• , 
CrS 160.075,00 (cento e se:wnnta mil 
e setenta e cinc~· cruc:eiros) nrt·cr.n .. 
dação nté o dia !i9 d~ as-ôsto do cor~ 
rente Rno: 

5S." Pecúlio _ Ct,l'respO<lC'ente no 
cx-mutuarto Oclllnn A!'aga, nii. tmpor­
tància liquida de Cr$ 215.175,00 ldu .. 

?enso, Sr. Presidente, que íntervre~ ~~ento.s e quinze miJ P. sett>ntn e cinco 
to o sentir do povo e das Bancac.as cruzetroA) arrecadacfto até o die 29 
da Região Amazõruca. contrária, em dE' n!;h.<:;t.o do c<Jrr1~ntc ano; 
absoluto, à quebra do monapóliv es- ! 67., P,actílio - correspond,;nte eo 
tal:al por aq\ete estab~' lmt>nto pau- e:·Nmutuário Ra:Jhael COrrêa dE' ou .. 
cá:~Jo, mesmo porque a monopólio I vefra. na tmportânci:\ lfQUtào de ••• 
con.::titu!, também. segurança para as Crll 218 500.00 (duzentcs e d~ol~o mil 
p~1uenas lndUstrias disseminadas por e qnlnhento.e; cru::elrofl\, arrecadação 
todo o pais. nté o d!a 2 do corrente m&s. 

negrcssando amanhã para o meu 
Es:;ado, deixo fixada a posiçãn dO 
Me.ranhãa quanto ao probiema. SO­
mos contrários - e creio que te.m­
bétn V. Ex:.t1, Sr. Presidente. como 
rer:resentante da Região AmR-:r.~·-' "a -
à quebra do monOpólio estatal Não 
set o que existe de verdade. mas de­
ve haver alguma coisa ou algum es­

ADMJ:SSAO E READMIS.óOES 

A Diretoria da Mútua P!lrlamentar 
CClmuntca que foi adml.Udo como no­
Vo sócio o -Deputado AmUcar da S:!lve 
Pereira .. e readmitidos os ;cgutntes 
mutuáriJS: Aramil~ T'lbt>rda Athayde, 
Oswa.fdo Cesta e Jooé corrêa Pedro.. 

tuC.o a ô.sse respeito, do contrár!o, nlio so Júnior. 
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IU\_:'JJITA 
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r Im~otáncins va;,·as úu;-antc D mcil commte: 

--------------- --~---~ -- --~- --;:- -- ·-·· 

\. 
É&ld<). qt;t: p.r;.Ú.ou flrj mf!n d'8 _1u;ho p::-ó:tim0 p:issa\io:· 

lkilKO .. CÜmél'dO e~-~ndúA.ria · ct.; Mbr..~. Gel':.Jis S. A .••••. 

(12.U 
61.'> 
:t)O.U' 
~9.'' 
58,\1 
57.0 
1)6.'1 

Jmr:•':lrtt..nd.·-~..s · lv~•ccbkli.c; du:a::\ e o mfs 
oqt·:rente : 

P-ecúlb • ' •••• ~ ••••.••••••••• '> ••••.•••• 
•• ~-o. o •• o. o 'o o. o. o. o. o o •••• o •• o o. 

• o •• o. o •• o. o ....... o •••• o ••••• ~ o •• ·, 
••• o.oo ·.·o. o ....................... . 

" • o o o •••••• o o ••••••• o o ••••••••••••• 

•• o. o •••• 'i" •• o. o •••• o ••.••• ~o. o •••• ....... ' .......... -.......... ' .... . 

lmportàn('i,\S" ru·rofi!~,__~atir,~ c:c;;; S<:gHilll..:s 
P~eúl~03: 

Pef'úlio ooo~·-······················ ....... _-

• •.•.••.. ~.o.-...•...... o o o ••••••••• 

• • • -•••• o ••••••••••••••••• o •• o •••••• 

-- ------------'------------·· 

7!L500.GO 
. 82. 00-0.0J 

R2.:l-GO;OO 
52.500.00 
43.0UO,ü0 
pti,OOO.OO 

4.600,00 

260,1)~ 

550,00 

' - 1.225,00 

1.31U.44_4,70) • 46.0-Peeetli.O -
' P..;.g.o 2o bncficiário do ('x-nlutuãrlo · A:rthur' 

de So"UZ!Í C'osta .. r saldo) ........... ·-·.. •• (.00(},00 

§4.o Pcculio 

Pngo ao bencficil' •. rio do ex-Dlutnário .Deputado 
CoAmey N1Jnes (saJ1o) - ••• :. -.• : ••• .• i ..•• 

65.0 'Pecullo_ ~..: 

, i Pato sõ beneficiário ilo ~e:i.mutufu:!o ... \r~a l...cão . · I _ Taxa de expt'4Jente 

379.500 O'J j f?~c ao Sr. Luiz Gomes ele Carvalho, f;elli, co_· 
1 brança no .SL<nack.l Fcdera.l·d~ M.O"s.o_ 62.0 
\ P~cúlfos ••.. ~--···- ......•.....•.. ~.: •• ~. 

J Pago aO Sr. Pat..lo .José M.aestra11; serviços de . 
Gontador e Auxliiar ée SecretariA, durante· 
c mês corrente .... , .- ........... -.•. ;·,.; ... . 

Pago '-à Sra: D'..nall d-e .Fl~ltas To~s lioc.ha, 
· serviços da. tpogrlificc~. durante -o mês 
corrente , • . · ... , ..••...... • ..••. • •....... _ 

Saldo qtle p.a.ssa 'pa.r~ ·o mês do setE·rilbro: 
B.'U1Co Comércio e . IndústJ.a· _de Minai Oern18 

11.000,00. 

3tl.Soo,oo 

. n.ooo,oo 

S.OOO,OG 

1 . .500,00 

2.5'15,00 j . S. A ......................... { ......................... . 

l. 70!).5!9;70 . - . ' 

=m ---. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

f ATOS DO DIRETOR CI!RAL 

&UOO,OO 

15.500,CO. 

1.633.&19,70 

1.'100,519,70 

0 DJ.r.etor ácr;_1l, J'(n' Jcspad10 de 16 do cor:ente, conce-deu s?lário-fr:~miliaj S'-'cre{aria ?o. Scnr:do Pede. rol_. tm 17 d(' teterobro eft 1951. 
• }çsf Moysés Maia, Auxiliar de L~mpua, contratado, a p~r~ar de agõsto &rge3 .Seal# Duttora do Pessoal. 

·- Ninon ., 

•aMado. emrelaçM l :::ua rspô.sa Rcm1l de Sou;;;a ~iai<Jn. -

, 

~ ·--.-

--· 

J 

.· 


